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o suntido do Reconhecirnento Escoteiro

Estamos de parabens pelo teliz.en-
tenOiménto que reagrupou em tôrno
f,"'ü"1àãiã"sEicoteiios âo Brasil todos

# ffi1rt"ü; ãó ar de nossa Pátri.a'
oue encetam uma nova inarcha ao lado
ããI ieil'it^aó. oo Ramo 

-oásieo e dos

Eseoteiros do Mar'-""-óã*or.iá-.e o ciclo da Unifica"áo
oos ãiàããi u..oteirot do Brasil e afir-
;;se'bú alto os nossos sentimen:os
ãã cordial fraternidade'

Êste fato vem .consolidar a tese .de
oue. em nosso PaIS, só na Uniáo dos

ÉIõôtãit-oJ do B:asil se pode obter o

Resonhecimento Escoteiro'
Perguntar-se-á, p,orventur'a:^ Qual

n sentido dêsse Reconhecimento'? r4uat

; Íiü;á àe .ua validade? Que fÔrças

o ampâram?* --o- Éscotismo, como todos sabem' .é

"* ístããí ãã eâucaçao para a.boa ci-
dadania. É um corolário de prlncrplos
ãiil;;.-ã; uaie religiosa. É um treina-
il;íó aã aptiaoet ã competências' ten-
ãn nor mét-odo o camPismo e o excur-

"iãtiismo. 
É o desenvolvimento do es-

i-i-"itã-ãó totidariedade e o adestramen-
[Jãm tioerança, que se consegucm com

o Sistema de Patrulhas'
Porém, o Escotismo é muito mais

ainda.*"'-iossuindo 
caracteristicas próprias

e inôoniü"áiveis, que supera:'am- a'q rli-
i"rencas de raÇa, credo, condtçoes so-

óiais à econômicas, êsse sistema trans-
;àffi*f;J iàpidamente num grande
tt^i.iiÀú1o ãá orientaçáo e de conduta'
iâIffiã;; """iiituir 

üma Grande.Fra-
í";;iã;ã; Mundial, que une Por laqos

de amizade e- solidariedade rapazes de

tôdas as naÇoes.""ô;;* iã'iompareceu a uma reuniáo

".õ["i.a" 
internãcional' ou quem como

à;;ái;ir; visitou associaqÓes e''coteiras
ã;:;ü;t pãit.t sabe cómo e acclhe-
ããt-J"õó"riánte 

'o sentimenfo de amÍ-
Iãà.- q* Iogo se estabelece ' 

^ 
coqo^,::

todos iossem veihos conhecloos' ij' quü

..-úimu* e se irn:anam' como compa-

nheiros que sáo do mesmo toeat'"""õ-tli,ãi dêste eo'npanhei:ismo' .a
*a.ú dessa solidarledade' é h que aq-
;àil"ã"- Êu;onúêcim:nto rnternacional
á;lt:;.ià;il ãe cada PaÍs' e' interna-
il;t", do'Reconhecimênto e R'egistro
i',.iàããioo pàu associaçáo naeional a

todos os Grupos seus jurisdicionados'

É ÓbvÍo que uma organizaqão .quai-
orr.r-jú, utiiizar em sõu bencfício al-
H;t ã;;" meltoo. educativos do Esco-

EüiíL,-ã"itt" ã o*" evidência do valor
dêsse sistema.----il;. a utilizrqáo total do conjunto
ou .àJüi qrle constituem o sisterna' o

üto^ aã ã.tiominagáo. c.eitqs' te-mt-ti9-
riãr, ""iio.mqs 

é atividades caracte-
.i§tiia., eonstituem privilégio do Mo-
vimento Escoteirc.'^"'ã"iú;;iÀ.nto Escoteiro e uno' É

orieúai. E seguro. É adatado aos cos-

;ffi;J e tradiçóes de cada Povo' mas

;;il;;r; inú,iáivet a totalidade dos

seus PrincíPios bástcos'"'-"s"ó ;^Íi;óóiit*o integral .é genuino'
Só êle é virdadeiro Só êIe é Reconne-
cido."'""bo"ndo se debelmina que urn Gru-
po üããiãiio- ôbtenha Reconhecimento'
ã-tim ae que seja considerado de exis-

)

Sempre PNlertal 
Órgão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 

Diretor-Responsável: Ten. cel. LÉLIO GRAÇA 

O Sentido do Reconhecimento Escoteiro 

Estamos de parabens pelo feliz en- 

tendimento que reagrupou em tôrno 

da União dos Escoteiros do Brasil todos 

os Escoteiros do Ar de nossa pátria, 

que encetam uma nova marcha ao lado 

dos seus irmãos do Ramo básico e dos 

Escoteiros do Mar. 

Completa-se o ciclo da Unificação 

dos órgãos escoteiros do Brasil « afir- 

ma-se bem alto os nossos sentimentos 

de cordial fraternidade. 

Este fato vem consolidar a tese de 

que, em nosso pais, só na União dos 

Escoteiros do Brasil se pode obter o 

Reconhecimento Escoteiro. 

Perguntar-se-á, porventura: Qual 
o sentido dêsse Reconhecimento? Qual 

a firmeza de sua validade? Que fôrcças 

o amparam? 

O Escotismo, como todos sabem, é 

um sistema de educação para a boa ci- 

dadania. É um corolário de princípios 

éticos, de base religiosa. É um treina- 

mento de aptidões e competências, ten- 

do por método o campismo e O excur- 

sionismo. É o desenvolvimento do es- 

pirito de solidariedade e o adestramen- 

to em liderança, que se conseguem com 

o Sistema de Patrulhas. 

Porém, o Escotismo é muito mais 
ainda. 

Possuindo características próprias 

e inconfundíveis, que superaram as dí- 

ferenças de raça, credo, condições so- 

ciais e econômicas, êsse sistema trans- 

formou-se rapidamente num grande 

Movimento de orientação e de conduta, 

passando a constituir uma Grande Fra- 

ternidade Mundial, que une por laços 

de amizade e solidariedade rapazes de 

tôdas as nações. 
Quem já compareceu a uma reunião 

escoteira internacional, ou quem como 

Escoteiro visitou associações escoteiras 

de outros países, sabe como é acolhe- 

dor e confiante o sentimento de ami- 

zade que logo se estabelece, como se 

todos fossem velhos conhecidos. É que 

se estimam e se irmanam, como compa- 

nheiros que são do mesmo ideal. 

O sinal dêsse companheirismo, a 

marca dessa solidariedade, é « que ad- 

vem do Reconhecimento Internacional 

da associação de cada pais, e, interna- 

mente, do Reconhecimento e Registro 

concedido pela associação nacional à 

todos os Grupos seus jurisdicionados, 

É óbvio que uma organização qual- 

quer pode utilizar em seu benefício al- 

guns dos métodos educativos do Esco- 

tismo, e isto é uma evidência do valor 

dêsse sistema. 
Mas, 2 utilização total do conjunto 

de regras que constituem O sistema, O 

uso da denominação, gestos, termino- 

togta, uniformes e atividades caracte- 

rísticas, constituem privilégio do Mo- 

vimento Escoteiro. 
O Movimento Escoteiro é uno. É 

original. E seguro. É adatado aos cos- 

tumes e tradições de cada povo, mas 

conserva intangível a totalidade dos 

seus princípios básicos. 

Só o Escotismo integral é genuino, 

Só êle é verdadeiro. Só éle é Reconhe- 

cido. 
Quando se determina que um Gru- 

po Escoteiro obtenha Reconhecimento, 

à fim de que seja considerado de exis- 
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tência legal estamos náo sÔmente exer-
óiià.rão ím direito assegurad-o -pelas
ieis e peto registro de propriedade in-
dustrial.-'-- 

Àóima ditto, estamos cum,prindo
um dever Para com a sociedade e a
nácáo. Enfendemos de nossa obrlga-
ãáã- zetar pela integral aplicaçáo dos
àrincÍnios é métodos escotelros por a-
ã"eiãí que pretendam utilizar-se da
áãnominãcao dêsse Movimento e cui-
dar que todos estejam a altura da con-
iiánça que o público deposita qq nó§

ii pieciso estar atento ao fato de
que se em alguns casos deparamos com
óessoas de boa fé e dedicaçáo, enr mur-
foJ outros teremos de agir firmemente
contra os aproveitadores do bom nome
dos Escoteiros.---- Ã Úniáo dos Escoteiros do Brasil é

a única entidade com Reconhecimento
Internacional. A validade e firmesa
dêsse Reconhecimento estáo apoiados
nor iêrca de ?0 associações nacionais
êscoteiras de todos os paÍses congre-
gados na Conferência Internacional

Escoteira. Sáo fortalecidos por mais de
oito milhóes de Escoteiros de todo o
mundo e por vinte e cinco njl em todo
o Brasil.

É aPoiado e estimu-ario :+'r Go-
vêrno Biasileiro, pela Organizrcáo das
Nações Unidas, Oiganizaqâo ics Esta-
do§ Americanó§ e recomendado PeIa
Conferência dos Chanceleres para a

Consolidação da Paz, de Bu:ncs Aires.
Dentro do Escotismo conciliam-se

as duas tendências: o nacionalisrlc sa-
dio e esclarecido e o sentimento de obri-
gações e deveres internacionais para
com a Humanidade.

O sentido do Reconhecimento Es-
coteiro é um sentido de uniáo. De '"011-
dariedade. De congraçamento.

É a fusáo de fôrqas Patrióticas e

consecutivas, encaminhadas no mesmo
rumo. É a 'coniugaçáo do esÍôrço de
iodos. posta a sérviço da juventude do
Brasil.

José de Arau'io Filho
Escoteiro-Chefe

uM DIA DE RECOLHIMENTO E FORMAçAO
Os GruPos Escoteiros 44 e ?6, res-

oectivament-e, de Sáo SebastÍáo da rua
ffaaocX Lobo' e Nossa Senhora MedÍa-
neira realizaram com pleno êxito um
Aà ae Recolhimento e Formaçáo con-
iàsranOo suas atividades de domingo,
áiã te de abril, ao criador do Mundo'
rnmecanclo o dia com Comunháo Ge-
iat nà Igreia de Sáo Sebastiáo,- dos Ca-
nuclrinhãs,- p:olongando âtividades de

carâter piedo§o até às 1? horas.

Após a Missa das 8 horas,-co-m a
oreserica de uns ?0 escoteiros. chefes e

ãirieenles em que todos participaram
do Sacramento da Eucaristia' foi ser-
vido o café seguindo-se uma série {e
cânticos e palest:as sôbre a vida reli-
gios* do e§coteiro a cargo do. Revmo.
inrei Metódio, Assistente Religicso C-a-
tólico Nacional, auxitiado pelos Chefes
Vinícius e Lélio.

Antes de iniciada a Missa foi has-
teada a Bandeira Nacional ua séde do
Grupo 44, presidindo a ceremonia o

Comissário Nacional de Publicações Lé-
lio Graça.

Ao àeio dia foi servido o almÔço
por patrulhas e às 13.30, depoi,s de ins-
ôeciõnados os Grupos Escoteiros pelo
õhefe Maia partiram todos, Íormados,
pârâ o Coléglo da Medalha },{ilagrosa
àtim Oe realizarem uma visita ao Mo-
numento de Nossa Senhora das Graças'
No alto da colina, iunto ao Monumen-
to, o Chefe Joáo Batista entreteve os

esôoteiros com uma pâlestra explicativa
da devoçáo a Nossa Senhora das Gra-
ças e dos motivos que presidiram a ere-
õáo daquele Monumento. -De volta desta excursao cs esco-
teiros se entregaram aos trabalhos de

ielatar e recapitular as ativiCades do
Oià, senAo preririados os melho:'es r:la-
tórios apresentados.

Às i? horas encerrou-se est! D1a

de Formaçáo ,depols que os e:ccteiros
orocedereú ao arreamento da c:rd::rr
ã de assistirem a Benqáo cio SS S:c:a-
mento.
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tência legal estamos não sômente exer- 
citando um direito assegurado pelas 
leis e pelo registro de propriedade in- 
dustrial. 

Acima disto, estamos cumprindo 
um dever para com a sociedade e a 
nação. Entendemos de nossa obriga- 
ção zelar pela integral aplicação dos 
princípios e métodos escoteiros por a- 
queles que pretendam utilizar-se da 
denominação dêsse Movimento e cui- 
dar que todos estejam a altura da con- 
fiança que o público deposita em nós. 

É preciso estar atento ao fato de 
que se em alguns casos deparamos com 
pessoas de boa fé e dedicação, em mui- 
tos outros teremos de agir firmemente 
contra os aproveitadores do bom nome 
dos Escoteiros. 

A União dos Escoteiros do Brasil é 
a única entidade com Reconhecimento 
Internacional. A validade e firmesa 
dêsse Reconhecimento estão apoiados 
por cérca de 70 associações nacionais 
escoteiras de todos os paises congre- 
gados na Conferência Internacional 

Escoteira. São fortaleciãos por mais de 
oito milhões de Escoteiros de todo o 
mundo e por vinte e cinco mil em todo 
o Brasil. 

É apoiado e estimulado vela Go- 
vêrno Brasileiro, pela Organização das 
Nações Unidas, Organização dos Esta- 
dos Americanos é recomendado pela 
Conferência dos Chanceleres para a 
Consolidação da Paz, de Busnos Aires, 

Dentro do Escotismo conciliam-se 
as duas tendências: o nacionalismo sa- 
dio e esclarecido e o sentimento de obri- 
gações e deveres internacionais para 
com à Humanidade. 

O sentido do Reconhecimento Fs- 
coteiro é um sentido de união. De soli- 
dariedade. De congraçamento. 

É a fusão de fôreas patrióticos e 
consecutivas, encaminhadas no mesmo 
rumo. É a conjugação do estórco de 
todos. posta a servico da juventude do 
Brasil. 

José de Araujo Filho 

Escoteiro-Chefe 

UM DIA DE RECOLHIMENTO E FORMAÇÃO 
Os Grupos Escoteiros 44 e 76, res- 

pectivamente, de São Sebastião da rua 
Hadock Lobo e Nossa Senhora Media- 
neira realizaram com pleno êxito um 
dia de Recolhimento e Formação con- 
sagrando suas atividades de domingo, 
dia 13 de abril, ao Criador do Mundo, 
começando o dia com Comunhão Ge- 
ral na Igreja de São Sebastião, dos Ca- 
puchinhos, prolongando atividades de 
caráter píedoso até às 17 horas. 

Após a Missa das 8 horas, com a 
presença de uns 70 escoteiros, chefes e 
dirigentes em que todos participaram 
do Sacramento da Eucaristia, foi ser- 
vido o café seguindo-se uma série de 
cânticos e palestras sôbre a vida reli- 
gios& do escoteiro a cargo do Revmo. 
Frei Metódio, Assistente Religioso Ca- 
tólico Nacional, auxiliado pelos Chefes 
Vinícins e Lélio. 

Antes de iniciada a Missa foi has- 
teada a Bandeira Nacional na séde do 
Grupo 44, presidindo a ceremonia O 

Comissário Nacional de Publicações Lé- 
lio Graça. 

Ao meio dia foi servido o almôço 
por patrulhas e às 13.30, depois de ins- 
pecionados os Grupos Escoteiros pelo 
Chefe Maia partiram todos, formados, 
para o Colégio da Medalha Milagrosa 
afim de realizarem uma visita ao Mo- 
numento de Nossa Senhora das Graças. 
No alto da colina, junto ao Monumen- 
to, o Chefe João Batista entreteve os 
escoteiros com uma palestra explicativa 
da devoção a Nossa Senhora das Gra- 
cas e dos motivos que presidiram a ere- 
ção daquele Monumento. 

De volta desta excursão cs esco- 
teiros se entregaram aos trabalhos de 
relatar e recapitular as atividades do 
dia, sendo premiados os melhores rela- 
tórios apresentados. 

Às 17 horas encerrou-se este Dia 
de Formação ,depois que os escoteiros 
procederem ao arreamento da bandeira 
e de assistirem a Benção do SS. Sacra- 
mento. | 
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Lá
Caro Chele

Tenho grande satisfaçã.o em saber
que cocê estd preparando a sua Parte
I do Curso da Insígnia de Maileira, e
estou certo do- qlLe ganhard. muito com
Lsso para benilício de seus Escoteíros

- o que é, sem dúui"d,a, o único obje-
tiua d,o acl.estramenta.

Ern, nenhuma hipótese, por lauor,
ndo oeja a Parte I como um erame ! Se
qua,lquer das questões a deiaar confuso(o que bem pode acontecer) procure,
onde puder, um conselho ou um.o. etpli-
caçã,o. Quanto ?ruaior é o núm.ero de
consultas que a, prepd,racdn da PARTE
I prouoca, mais eu gosto dela. Na xer-
dade, toi teita eratamente para isto I

Muitos Distrttos Escoteiro.: iulga-
ram útil organizar "Grupos de Discus-
sd,d' baseados no Questionario, e clclLo
muito reccmenddxel o uso desta téc-
nica de esclarecimento.

Na preparaçã.o destes Estudos sd.o
muito ualicsos os liaros abaixo mencio-
nados; se Docê jd, os lett, certatnente
poderd uoltar a lê-l.as com prd,zer e
proteito :

Carta do theÍe

Gilwell

de Campo de

Park
Obs erva

Para a Parte I de Escoteiros

"Gula tlo Ch.ele EscotEiro" (Aiü ta
Scoutmastership t

"Dirigindo um Grupo Escotaro" (Run-
ning a Scout Group t

"Coma dirtgir unla Tropa" (Hoto to run
a Troop)

"Mq,nuq,l do Monltor" tThe Patrol Lea"-
d,efs Hand,book)

Para a Parte I de Lobinhos

"Manu.al do Lobinho" (The WolÍ Cltb's
Handboook.)

"Lobinhas" (WolÍ Cub's d-e GilcraÍt)
"Coruo dirigir uma Alcatéia" (Hou to

Run a Pack)

Estou seguro que tera grande Ttra-
zer nestct parte de seu s,destramento"
e espero que, se ainda ndo o Íê2, apro-
ueite a primeira oportuni.d.ade para to-
rnar parte num Curso de Adestramento
Preliminar, e que depois complete a ta-
reÍa Íazendo a Parte II (em o,cempa-
mento) da Insígnia de Madeira. As d,a-
tas dos próxhnos Cursos sd,o anuncladas
com antecedência.

Se tiuer qualquer diÍiculdade espe-
cial para completar o seu adestramen-
to, tragl, o seu problenxs, ao rleu co-
nheeimento que procurs,rei a J u d d,-
lo. (1)

Boa sorte nos seu,s eslwços

JOHN THURMANN
Chefe de Campo

"Escotismo para Rap«zes",. (Scouting lor bo.ys)
"P . O. R." (Regulamento

Técnico Eseot,eiro)

D
Chele de CanPo

Discute Escreve
* No Brasil dirigir sua Correspondência para o Comissário Nacional de Ades-

tramento - Rua Frei Caneca, 1.046 - Bela Vista - São Paulo.
* NO PRÓXIDIO NÚMERO PL'IBLIC.{NEMOS O PROGRÁ}ÍÁ DO CURSO.

-

Cara Chefe : 

Tenho grande satisfação em saber 

que você está preperando a sua Parte 

1 do Curso da Instgnia de Madeira, e 

estou certo de que ganhará muito com 

isso para benifício de seus Escoteiros 

— p que é, sem dúvida, o único obje- 

tivo do adestramento. 

Em nenhuma hipótese, por javor, 

não veia a Parte 1 como um exame ! Se 

qualquer das questões o deixar confuso 

(o que bem node acontecer) procure, 

onde puder, um conselho ou una expli- 

cação. Quanto maior é q número de 

consultas que a preparação da PARTE 

T provoca, mais eu gosto del, Na ver- 

dade, joi feita exatamente para isto ! 

Muitos Distritos Escoteiros julga- 

ram útil organizar “Grupos de Discus- 

são” baseados no Questionário, e acho 

muito recomendável o uso desta têc- 

nica de esclarecimento. 

Na preparação destes Estudos são 

muito valiosos os livros abaixo mencio- 

nados; se você já os leu, certamente 

poderá voltar a tê-los com prazer e 

proveito : 

“Escotismo para Rapazes” 
- (Scouting for boys) 

“PO. R.” (Regulamento 

Técnico Escoteiro) 

piscut 

— No Brasil dirigir sua Correspondência pa 

do Chefe de Campo de 

Gilwell Park 

Chete de Campo 

“e 

observa 

Para a Parte 1 de Escoteiros 

“Guia do Cheje Escoteiro” (aids to 

Scoutmastership) 

“Dirigindo um Grupo Escoteiro” (Run- 

ning q Scout Group/ 

“Como dirigir uma Tropa” (How to run 

u Troop) 

“Manual do Monitor” (The Patrol Lea- 

der's Handbbok) 

Para a Parte 1 de Lobinhos 

“Manual do Lobinho” (The Wolt Cub's 

Handbovok) 

“Lobinhos” (Wolf Cub's de Gilerajt) 

“Como dirigir uma Aleatéia” (How to 

Run q Pack) 

Estou seguro que terá grande pra- 

zer nesta parte de seu adestramento, 

e espero que, se ainda não o fêz, apro- 

veite q primeira oportunidade para to- 

mar parte num Curso de Adestramento 

Preliminar, e que depois complete q ta- 

reta fazendo a Parte If (em acampa- 

mento) da Insignia de Madeira. As da- 

tas dos próximos Cursos são anunciadas 

com antecedência. 
Se tiver qualquer dificuldade espe- 

cial para completar o seu adesiramen- 

to, traga o seu problema ao meu CO- 

dr q que procurdrei ajudd- 

0. J 
Boa sorte nos seus esforços 

JOHN THURMANN 
Chefe de Campo 

Escreve 

ra o Comissário Nacional de Ades- 

tramento — Rua Frei Caneca, 1.048 — Bela Vista — São Paulo. 

— NO PRÓXIMO NOMERO PUBLIC AREMOS O PROGRAMA DO CURSO.
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I
Hano de lrahallto do [onselho lnteramericano de hcotismu para lglg

,..^,Í_Iy: :yn!e_\é^T9ia Intentacionat de Escotismo reuntd.a em Cambridge, na.,lj|p^t"!.lg:.9.1! ?qo:to do ano pass.?gg,4r" a sua lormat aproiaçaõ ,t;-r;;s;iÍi;;pRno qutnquendt de acao do comité Internaciona.l conh,ecido pelo nome aí;;õpá-_raÇdo Jubiteu"" por oitro.rad.o, a.rv.a conlerenaa-íniàíá*erüe:ra àe zíõotxffo,re&lizado no Rio. de J-aneiro em leuereiro de 1952 àprõuõi- núííerosus resotuçõeique norteatn o trabalho do conserho Interamericaio no seu- àtiaf iertoiõ'duã:drtenal.
. -§do as seguintes as mctas assinalad.as pela,,oper&çãa"Jubilea,, a serem anm-

7:rid"as nrt

(Suissa) com o nome de "Salâ, das
Américas", para o que se pedira a Se-
cretaria Internacional de Escoüeiros au-
torizaçáo. promovendo-se, em seguida,
uma eoleta entre os escoteiros do Novo
Mundo para o conseguimento da im-
porüância de mil dóiares.4) Nomear o Vogat Dr:. Balüazar
Caravedo para representar o Conselhono Terceiro Congresso Latino Ameri-
cano de Saúde Mental, a realizar-se em
I-ima, em Outub:o do corrente ano, ela-
borando ,para este fim, a memória cor-
respondente ao tema ,,O Método Esco-
teiro e a Saúde Mental,,. Fica designa-do suplente desta representaçáõ, o
Sr. Rleardo Falma, da Associaçáo Na-
cional dos Escoteiros peruanos.

5) Aeeiüar a data proposta pela
Venezuela, para, a realizaçáo da 

- 
V.a

Conferência Interamericaná de Esco-
tismo em Caracas, em Agôsto de 1g60.
Os membros que se elegerem nessa Con-
ferência tomaráo posse em fevereiro de
1961, a menos que a própria Conferên-
cia resolva o cont:ário.

6) Celebrar a reuniáo anual de
1959 em Lima. Perú. durante os dia.s
23 e 21 de janeiro. flcando o Dr. Balta-zar Caravedo, Vogal, designado para
êsse f1m. A reuniáo correspondente a
1960 se:á realizada em La Habana-
Cuba. em janeiro do referido ano.

FINANÇAS
7) Estimular o pagamento das

cofas por parte das .{.ssociaçóes e pos-
sibllitar novas fontes de rêceita que
permitam tornar em realidade os áe-
mais aspectos deste plano de Trabalho.8) Aprovar a seguinte Estimativapara 1958 que,se remeüerá ao Secre-tariado fnternacional de Escoteiros
para a sua ratiÍ'icaçáo ou retlficaÇáo:

t

)

AMÉRTCA LATINA

i- Designar o pessoal adicional a fim
de prestar ajuda ao atual Comis-
sário Executivo Regional.it. Ajudar no desenvblvimento do
programâ regional de adextra-
mento.

iii. Cooperar em, e estimular a cele-
bração de acontecimentos escotei-
ros regionais.

vi. Ajudar o desenvolvi.mento do Es-
cotismo nas Associaçóes que sáo
simpaticas ao movinrento.

v. Cooperar com os ramos regionais
de .AssoeiaÇóes Escoteiras da Eu-
ropa.

vi. Incrementar a publicaçáo de li-
vros, folhetos, etc., no idioma do
pars.

vii. Melhorar o conteúdo e a circula-
çáo da "Revista Scout de las Amé-
ricas.

Afim de ir executando parte destas
metas durante o ano de 1gBB, aplican-
4o, ao mesmo tempo, as resoluções do
Rio de Janeiro, o Conselho Interame-
ricano de Escotismo aprova a execuçáo
das seguintes tarefas:

COMO ORGANISMO
1) Levar a bom têrmo as funçóes

que lhe foram assinaladas na ,,Cons-
tituiçáo" da Conferência e do Conselho
Interame:icano de Escotismo. aprovari.a
no Rio de Janeiro.

2) Continuar complementando as
resoluções, recomendaçôes e sugestóes
originárias da IV.a Conferência Inter-
americana de Escotismo e contidas em
súa ata final.

3) Estabelecer um plano para a
consecução de um "Salão,,, no Chalet
EscoteÍro Internacional de Kandersteg

I

I
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Mano de Trabalho do Conselho Interamericano de Escotismo Para 1950 
A XVI Conferência Internacional de Escotismo reunida em Cambridge, na 

Inglaterra, em agósto do ano passado, deu a sua formal aprovação ao magnífico 
plano quinguenal de ação do Comité Internacional conhecido pelo nome de “Ope- 
ração Jubileu”. Por outro lado, a IVº Conferência Interamericana de Escotismo, 
realizada no Rio de Janeiro em fevereiro de 1957 aprovou numerosas resoluções 
que norteam o trabalho do Conselho Interamericano no seu atual período qua- 
drienal. 

São as seguintes as metas assinaladas pela “Operação Jubileu” a serem cum- 
pridas na 

AMÉRICA LATINA 

à. Designar o pessoal adicional a fim 
de prestar ajuda ao atual Comis- 
sário Executivo Regional. 

ii, Ajudar no desenvolvimento do 
programa regional de adextra- 
mento. 

iii. Cooperar em, e estimular a cele- 
bração de acontecimentos escotei- 
ros regionais. 

vi. Ajudar o desenvolvimento do Es- 
cotismo nas Associações que são 
simpaticas ao movimento, 

v. Cooperar com os ramos regionais 
de Associações Escoteiras da Eu- 
ropa. K 

vi, Incrementar a publicação de Ji- 
vros, folhetos, etc. no idioma do 
pais. 

vil. Melhorar o conteúdo e a circula- 
cão da “Revista Scout de las Amé- 
ricas. 

Afim de ir executando parte destas 
metas durante o ano de 1958, aplican- 
do, ao mesmo tempo, as resoluções do 
Rio de Janeiro, o Conselho Interame- 
ricano de Escotismo aprova a execução 
das seguintes tarefas: 

COMO ORGANISMO 

1) Levar a bom têrmo as funções 
que lhe foram assinaladas na “Cons- 
tituição” da Conferência e do Conselho 
Interamericano de Escotismo, aprovada 
no Rio de Janeiro. 

2) Continuar complementando as 
resoluções, recomendações e sugestões 
originarias da IV& Conferência Inter- 
americana de Escotismo » contidas em 
sua ata final. 

3) Estabelecer um plano para a 
consecução de um “Salão”, no Chalet 
Escoteiro Internacional de Kandersteg 

(Suissa) com o nome de “Sala das 
Américas”, para O que se pedira a Se- 
cretaria Internacional de Escoteiros au- 
torização, promovendo-se, em seguida, 
uma coleta entre os escoteiros do Novo 
Mundo para o conseguimento da im- 
portância de mil dólares. 

4) Nomear o Vogal Dr. Baltazar 
Caravedo para representar o Conselho 
no Terceiro Congresso Latino Ameri- 
cano de Saúde Mental, a realizar-se em 
Lima, em Outubxo do corrente ano, ela- 
borando ,para este fim, a memória cor- 
respondente ao tema “O Método Esco- 
teiro e a Saúde Mental". Fica designa- 
do suplente desta representação, O 
Sr. Ricardo Palma, da Associação Na- 
cional dos Escoteiros Peruanos. 

5) Aceitar a data proposta pela 
Venezuela, para a realização da Va 
Conferência Interamericana de Esco- 
tismo em Caracas, em Agósto de 1960. 
Os membros que se elegerem nessa Con- 
ferência tomarão posse em fevereiro de 
1961, a menos que a própria Conferén- 
cia resolva o contrário. 

6) Celebrar a reunião anual de 
1959 em Lima, Perú, durante os dias 
23 e 24 de janeiro, ficando o Dr. Balta- 
zar Caravedo, Vogal, designado para 
êsse fim. A reunião correspondente a 
1960 será realizada em La Habana, 
Cuba, em janeiro do referido ano. 

FINANÇAS 
7) Estimular o pagamento das 

cotas por parte das Associações e pos- 
sibilitar novas fontes de receita que 
permitam tornar em realidade os de- 
mais aspectos deste Plano de Trabalho. 

B) Aprovar a seguinte Estimativa 
para 1958 que- se remeterá ao Secre- 
tariado Internacional de Escoteiros 
para a sua ratificação ou retificação: 

a
q
u
a
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DESPE§AS

Equipamentos de §ecretaria . ..... US§
ACextramento, incluindo o próximo Curso de Profis-

sionais ........ US$
Aclmirristraçáo e funcionamento da Secretária ........
Publicações (Incl. a "Revista Scout de las Americas)
Pagamentos, gratificações e Seguros (inc. Comissário

Executivo Regionai, Comissário Viajante e Pes-
soal da Secretaria

1,000 . 00

Viegens
Vários '.

s27,215.00

RECEITAS

Contribuiçáo do Secretariado Central ..
Cotas das Associações
Donativos
Subscrições e vendas da Revista ......
Venda de Literatura ....
Vários

Deficit possivel 2,000.00
s2?p15.00

ADEXTR,AMENTO

9) Aprovar e estimular dentro das Associações Membros o seguinte plano
de ampliaçáo de efetivos nas equipes de adextramento Nacionais e Interna-
cionais:

Argentlna

00
00
00

3 500
2,000
4,000

14.000,00
2,000.00

_ "1i

00
00
00
00
00
00

375
t1

3
1,540
2,000

400
400

,500

)

1 D.C.C.
2 A.D.C.C.
2 A.G.Ak.

:
Casta Rlca

1 A.D.C.C.

El Saluador

1 A.D.C.C.

Bolíaia

I A.D,C.C.

Cuba

1 G.Ak.
2 A.G.Ak.
2 A.D.C.C.
1 A.D.C.C.R.

Guatemala

1 G.Ak.
1 A.G.Ak.

Brasll

1 G.Ak.
2 A.D.C.C.
2 A.G.Ak.
1 A.D.C.C.R.

Chlle

1 D.C.C.
2 A.D.C.C
2 A.G.Ak.

Hattí

2 A.G.Ak.
2 A.D.C.C.

Col.ônbta,

1 A.D.C.C.

Equad,or

1 A.D.C.C.

Métlco

2 D.C.C.
4 A.D.C.C^
1 GÁK.
3 A.G.Ak.
1 D.C.R.
1 A.D.C.C.R.

t

DESPESAS 

Equipamentos de Secretaria .... Uss 1,000.00 
Adextramento, incluindo o próximo “Curso de Profis- 

QUAIS a sanar Rea ea e aa a Aq Uss 3.500.00 
Administração e funcionamento da Secretária ........ 2,000.00 
Publicações (Incl. a “Revista Scout de las Americas) 4,000.00 
Pagamentos, gratificações e Seguros (inc, Comissário 

Executivo Regional, Comissário o Viagra e Pes- 
soal da Secretaria ........ ; 14,000.00 

OP REINCED  O os PAR SIR Ere ato SM asa lara au e e 6 o a 2,000.00 
NLELELO E era pente pastos Pat a a ja ES (ECA 000/85 CEC TR a AR 15.00 

$27,215.00 

RECEITAS 

Contribuição do Secretariado Central ................ 17,500.00 
OBA CAS MESDCIAÇÕES eeicina ne iasns es eva ae go aa adere ae 3,375.00 
IG ERLEIVDE oii Re BRR TR e Eds Rad q Ea DS 1,540.00 
Subscrições e vendas da Revista .......icccicisaeesa . 2000. 00 
Wenda De INerabura casacos scene mero emma ds "400.00 
NEGRITO renan SO A RE CN 400.00 

RELIGIAO DOSSÍVEL Sesapi e e Se aa e ee saga 2,000.00 
$27,215.00 

ADEXTRAMENTO 

9) Aprovar e estimular dentro das Associações Membros o seguinte plano 
de ampliação de efetivos nas equipes de adextramento Nacionais e Interna- 
cionais: 

Argentina Bolivia Brasil Colômbia 

1 D.C.C 1 AD.C.C. 1 GAk 1 ADCC. 
2 AD.C.C 2 AD.CC 
2 AG.AKR 2 AGAK, 

Tg 1 AD.C.C.R. 

Costa Rica Cuba Chile Equador 

1 AD.CC. 1 G.Ak., 1 DCC. 1 ADCC. 
2 AGAk. 2ADECC. 
2 ADCC. 2 AG.Ak. 

1 AD.C.CR 

El Salvador Guatemala Haiti Mérico 

1 ADCC. 1 G.Ak. 2 AG.AK 2 DCC. 
1 ALGAK 2 AD.CC 4 ADCC. 

1 GAk. 
3 AGAk, 
1 DCH. 
i AD.C.CR.
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Nicard,gua

1 A,D.C.C.

Punamd.

2 A.D.C.C.

Urugttai

1 A.D.C,C.

Rep. Domhúeala

i.{DCC.1 A,D.C.C

1 G.Ak.
2 AiD.C.C
1 A.G.AK,

Chi]e
Argentina
Brasil
Venezuela

México
Barbados
Jamaica
Trinidad

P erti

I

I

10) Patrocinar e estimular a fre_quencia ao Curso para oeputaáoj-cúã_
Ies de Campo e Guias de Àkelás rKyn_
tÍre, 

^J_amáica, de 29 março a Z Oe aúiitde 1958 e a Ir Conferêricia aa Éouine
Inte-rnacional de Adextramén[o nd Iiã:misfério Ocidentat, no Shortwood T;ãl-nrng. College, Kingston, ,Iamáica, de Ba / de abril de 1g5B) como meio de ]:ro_por.cionar a expansáo oos qúáaiãí-ae
_drngentes de adextramento na ÂméricaLatina. A Secretaria pxecuüvá-ie eãlcarregará de duplicar seus esfôrcoi iã_Ielentes a propaganda destes atonte_
clmentos.

l1) promover a realização de cur_sos de comissário durante o ânó ãó ís5snos seguintes paÍses:

^ . Brasil, (2.o) 
- (México, (B.o) *

Cuba,.(2,o) - Centroaméri"á, if ."j _Argentina, (1.o) _ Cotômfiá, 'ii.ó; 
eVenezuela, (2.o).

l2l Solicitar a colal:oraçáo dasseguinte.s- associações, na cetefiàcaoããuursos da Insignia da Madeira em
1958:

Panamá Escoteir.os e Lobinhosuuoa Escoteiros
Gnatemala Escoteiros e Lobinhos

. 13 promover em lgbg, conr ajudtd_as Asso.ciaçõ_es do comlsiàrlõ' iüi;;:re. a reallzaçâo de cursos preliminâres
r e c onhecidos naqueles pai.". ãiiã'iii,ã.'aos efetuaram. -

Sáo-êles El-Salvador, Honduras, pa_nlmá, Colômbia, perri, úrúáuái-sãriü;
e Paraguai.

SERVIÇO PROFISSIONAL

* 11 Promover nova exortacâo. oeloPresidente do consetho rnteiáÀelicãiiã
de Escotismo aos chefes escoiejiôiãã,
Assoc-iações Membros para que aprovei_tem das excepcicnais óportuniouã;; ;i;"orerece o 2.o Curso de proÍisslonàis(Schiff S_cout Reservation;. ;;--ií';;
n?r-o a 17.de junho. para iniciar, rne_
!nor-?r e incrementar o seu Serviço
Prof issional.

Venezuela

EscoteÍros e Lobinhos
Escoteiros e Lobinhos
Escoteiros e Lobinhos
Pioneiros, Escoteiros
e Lobinhos
Escoteiros
Lobinhos e Escoteiros
Escoteiros

-300 exemplare§ _ Imp.1000 " ,'
1000
1000
1000
1000
1000 ,, ..

19q " Mirneógraio
200
100 " ..

500 , :,

t

LITERATL-RA ESCOTEIR*A

15r Publiear as seguintes obras e folheíos em ig5g b

À{emória da IV.a Conferência
§impgsium de Baden pon,elt- ........
l{eário.de Baden poq.elI .. .,......Plano de Conservação
-C_ampanha de Exteàsão e pro.ejiús*ó
Manual de Relações puUticas -.-. 

. .-. .'. IManual de Finairca.s
Yanual ae comisiãito. i"iài"àãiónâii
Regulamentos Internos
Curso de Comissários
curso de Guias de-Éatiúiirá, :::::.::

a

I
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Nicarágua Panamá Perú Rep. Dominicana 

1 ADCC. 2 ADIC.O. 1 ADEC. Ii ADCC. 

Uruguai Venezuela 

1 ADCC. 1 GAk. 
2 ADCE: 
1 AG.AK, 

10) Patrocinar e estimular a fre- 
quência ao Curso para Deputados Che- 
fes de Campo e Guias de Akelás ( Kyn- 
tire, Jamáica, de 29 março a 2 de abril 
de 1958 e a II Conferência da Equipe 
Internacional de Adextramento no He- 
misfério Ocidental, no Shortwood Trai- 
ning College, Kingston, Jamáica, de 3 
a 7 de abril de 1958) como meio de pro- 
porcionar a expansão dos quadros de 
dirigentes de adextramento na América 
Latina, A Secretaria Executiva se en- 
carregará de duplicar seus esfórços re- 
ferentes a propaganda destes aconte- 
cimentos. 

li) Promover a realização de cur- 
sos de comissário durante o ano de 1958 
nos seguintes países: 

Brasil, (20) — (México, (3.0) — 
Cuba, (29) — Centroamérica, (1.0) — Argentina, (19) — Colômbia, (1.9) e 
Venezuela, (2.9), 

12) Solicitar a colaboração das 
seguintes associações, na celebração de 
ri da Insígnia da Madeira em 
1958: 

Panamá Escoteiros e Lobinhos 
Cuba Escoteiros 
Guatemala Escoteiros e Lobinhos 

Chile Escoteiros e Lobinhos 
Argentina Escoteiros e Lobinhos 
Brasil Escoteiros e Lobinhos 
Venezuela Pioneiros, Escoteiros 

e Lobinhos 
México Escoteiros 
Barbados  Lobinhos e Escoteiros 
Jamaica Escoteiros 
Trinidad 

13 Promover em 1958, com ajuda das Associações do Comissário Viajan- te, a realização de Cursos Preliminares reconhecidos naqueles países que nunca 
os efetuaram. 

Sao êles El-Salvador, Honduras, Pa- namá, Colômbia, Perú, Uruguai, Bolívia 
e Paraguai. 

SERVIÇO PROFISSIONAL 

14 Promover nova exortação, pelo 
Presidente do Conselho Interamericano 
de Escotismo aos Chefes Escoteiros das 
Associações Membros para que aprovei- 
tem das excepcionais oportunidades que 
oferece o 2.º Curso de Profissionais 
(Sehiff Scout Reservation), de 19 de 
máio a 17 de junho, para iniciar, me- 
lhorar e incrementar o seu Servico 
Profissional. 

LITERATURA ESCOTEIRA 

15) Publicar as seguintes obras e 

Campanha de Extensão e Proselitismo 
Manual de Relações Públicas ........ 

folhetos em 1958: 

300 exemplares — Imp. 
1000 A 
1000 É p- 
1000 A H 
1000 K: a 
1000 E Ç 
1000 = » 
100 de 
200 Vi 
100 ” is 

500 a Eli 

Mimeógraio 
m 
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REVISTA SCOUT DE LAS AMERICAS 

18) Dar prestígio à Revista Scout 
de Las Americas com a colaboração das 
Associações Membros, para por em evi- 
dência os artigos de interesse para os 
Dirigentes Escoteiros e Comissários 
pondo, deste modo, em execução o que 
ficou resolvido na IV.º Conferência In- 
teramericana de Escotismo, 

17) Encoraiar as Associações Mem- 
bros que ainda não o fazem para que 
publiquem, ainda que seja em forma 
modesta ou mimeografado, O seu orgão 
de divulgação (Revista ou Boletim), a 
tim de que aq fazer-se o relata do mo- 
vimento escoteiro na América Latina, 
em 1980, (Caracas), na Vê Conferên- 
cia Interamericana seja possível infor- 
mar-se que tôdas as associações da área 
possuem seu orgão publicitário. 

18) Insistir junto das Associações 
Nacionais para que nos favoreça com 
às sepuintes ajudas para a Revista de 
las Americas; 

a! Designação de Agentes-Corres- 
pondentes ativos e de responsabilidade: 

b) Publicações de anúncios da Re- 
vista Scout de las Americas em auas 
Revistas Nacionais para Escoteiros: 

c) Assmatura coletiva dos mem- 
bros do Conselho Nacional e Comis- 
sários; 

à) Obtenção de pelo menes. um 
anúncio institucional mensal de cará- 
ter permanente; 

“ es Envio oportuno de noticias de 
seus princinais acontecimentos regio- 
nais e nacionais: 

f) Remessa de artigos técnicos 
próprios para Escotistas. 

RELAÇÕES PÚBLICAS E 
PUBLICIDADE 

18) Nomear o Sr. Armando Bavo 
iMéxico| Assessor de Relações Públi- 
cas para que ajude o Conselho nas mis- 
sões que lhe forem designadas ou quan- 
do selicitado pelas Associações Esto- 
teiras. 

z) Por em prática os planos de 
Relacões Públicas aprovados pela IVA 
Conferência Interamericana, com limi- 
tações, em vi“tude da escassez arça- 
mentaria, aos seguintes itens: 

a) Editar em impresso ou mimeo- 
grafado os folhetos: 

— Quem são é o que fazem os es- 
coteiros;,. 

— Alpuma Coisa sôbre Escoteiros; 
— Bases Fundamentais; 
— O Escotismo e a Igreja Católica; 
— O Escotismo e as Igrejas Pro- 

testantes; 
— Q Escotismo e a Educação (Pe- 

dagogia); 
— Escotismo e Rotarismo; 
-— Escotismo e Leonismo; 
— Escotismo e Câmaras Júnior; 
-— Como Organizar uma Alcatela 

de Lobinhos; 
— Coma Organizar uma Tropa Es- 

coteira, 

b) Criar um cartaz escoteiro com 
o lema O Escoteiro a Serviço da Co- 
munidade; 

2) Gravar em Espanhol q filme 
“Escotismo de Extensão”; 

d) Adquirir mais dois filmes para 
uso do Comissário Viajante em suas 
excursões; 

é Expedir uma carta circular 
anunciando os lugares onde se pode ad- 
cquirir filmes escoteiros por compra ou 
empréstimo, incluindo Associações, Em- 
baixadas, ete.; 

fi Organizar uma coleção de- 
monstrativa de atividades escoteiras 
para uso pessoal do Comissário Via- 
jante do Secretariado Interamericano. 

22: Ir pondo em prática a Esque- 
ma de Organização deste Secretariado 
na Forma como foi apresentado pelo 
nosso Presidente a IVA Conferência 
Interamericana de Escotismo e por esta 
aprovado, Espera-se que em 1959 com- 
pleto este Esquema de Organização ao 
contratar-se Os serviços de um Comis- 
sário Administrativo. 

231 Contratar os serviços do Be- 
nhor Humberto Passos como Comissá- 
do Conselho, aíim de que O Secreta- 
rio Viajante, sob a Direcção do Comis- 
sário Executivo Regional e Secretário 
riado possa ampliar seu raio dê ação 
e cumprir as resoluções aprovadas pela 
Conferência do Brasil sôbre “Consoll- 
dação e Expansão do Conselho Inter- 
americano de Escotismo, Caso se tor» 
ne efetivo o Crédito de 1.500 dólares
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anuais destinadas pela Organizaçáo dos
Estados Centro-Americanos, corfespon-
dentes ao projeto associádo com a
ODECA, o Sr. Passos destinaria a me-
thor parte de sua atençáo e grande
parte de seu tempo a Améric.a Céntyal.

23) Quando se obtiver o loc,al
apropriado para instalaçáo do Secre-
tariado Interamericano -cle 

Escotismo,
por cessão do Govêrno de Cuba ou por
outra entidade qualquer, fazer a iiis-
talaçáo e a decoração segundo os deli-
neamentos seguintes:

a) Conseguir a ajuda gratuita de
uma firma de decoraçáo de ia Havana;

iji. Dilr_r1gar, largamente, os requi-
s_itos para obter-se a ,,Insighia
de Organlzador,, e solicitaidas
das Associações que adotem
essa divulgaqáo como parte de
sua contribuieão a este plano
de Expansão:'

iv. Dar ampla publicidade aos nÍr_
meros a que os Escoteiros de
câda p"ais deveráo alcancar"nas dlferentes associações,
parà que se possa atingir ao
número previsto de 100.0Õ0 Es_
coteiros na América Latina an-
tes da V.e Conferência em Ca-
racas (1960);

'. Solicitar das Assoclações Na-
cionais que ao planejar sua
pa:ticipaçáo nesta Camoanhade Extensáo e proselitismo
concgntrem seus esfôrços para
o alcance dos seguintes obje-
tivos:

Á) . Conquistar adultos dirigentespor meio de literatura adequada, visi-
tas, palestras. Cursos de fnÍbrmacáo
em clubes (Lions, Rotary) bem coiao
Associados Religiosas, Câmaras de Co-
mé"cio, Organizações Industriais e Ban-
carras;

. B) Re_crutar, selecionar, adextrar
e qar mtssao ao mator número possÍ_
vel de Escotistas e comissáiioi; fiü;_do como principais fontes de prosôli_
trsmo. as Assoeiaeóes paroquiais, as
Associacões de pais. Vizinhos ó M;;i."*
Associa.qões de Ântigos Alunos, p:ofesj
sores, Antigos Escoteiros, etc.;

C) Divulgar rmplamente o Eseo-
tismo.nas Igrejas, Colégios, Cgntros de
Recreio. por meio de pãlestras, carta-
zes. projeções, exposiÇões. etc. como.
meio de interessar a que possÍveis es- '
coteiros tragam para úoviinento adul-
tos que os dirijam.

Plnno de Conseruaçã.o

i. Publiear a Exposieão sôbre
Conservaçáo dos Reeursos lla-
turais aprovada pela IV.â Con-
ferência fnteramericana ;

b) §olicitar das Associacões Mem-
bros

i. Bandeira Nacionai de 0m.91 x
1m,82;

ii. Alguma amostra folclórica que
identifique plenamente o paÍs
em apreço;

iii. Uma coleção de suas insígnlas
e distintivos;

iv. Uma coleçáo de sua literatura.

PROJETOS PRINCIPAIS

Durante os quatro anos de dura-
ção do presente Conselho seráo exà-
cutados os dois Projetos principais, de_
vendo cumprirem-se, durante ô an'o ae
1958, as seguintes metas principais:

Plano ile Ertensd,o e proselltisma 
_

i. Publicar um Manual dando a
conhecer às Assoeiações Esco_
teiras Nacionais este plano de
Ixpansáo recolhendo as expo_- sições apresentadas na Confe_
rência do Rio de Janeiro e ou_
tras informações que sejam de
utilidade;

ii. Dar a conhecer, com e má_xima amplitude possível nos
meios escoteiros, o lema oue a
IV.a Confe:éneia aceitou flara
esta Campanha: ,,Rompenão aBarreira dos Cem Mii Esco_
teiros";

I
i

)
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anuais destinadas pela Organização dos 
Estados Centro-Americanos, correspon- 
dentes ao projeto associado com a 
ODECA, o Sr. Passos destinaria a me- 
lhor parte de sua atenção e grande 
parte de seu tempo a América Central, 

23) Quando se obtiver o local 
apropriado para instalação do Secre- 
tariado Interamericano de Escotismo, 
por cessão do Govêrno de Cuba ou por 
outra entidade qualquer, fazer a ins- 
talação e a decoração segundo os deli- 
neamentos seguintes: 

a) Conseguir a ajuda gratuita de 
uma firma de decoração de La Havana; 

bj) Solicitar das Associações Mem- 
bros: 

ii Bandeira Nacional de 0m,91 x 
Im,82; 

li Alguma amostra folelórica que 
identifique plenamente o país 
em apreço; 

iii Uma coleção de suas insígnias 
e distintivos; 

iv. Uma coleção de sua literatura. 

PROJETOS PRINCIPAIS 

Durante os quatro anos de dura- 
ção do presente Conselho serão exe- 
cutados os dois Projetos Principais, de- 
vendo cumprirem-se, durante o ano de 
1958, as seguintes metas principais: 

Plano de Extensão e Proselitismo 

i. Publicar um Manual dando a 
conhecer às Associações Esco- 
teiras Nacionais este Plano de 
Expansão recolhendo as EXpo- 

- sSições apresentadas na Confe- 
rência do Rio de Janeiro e ou- 
tras informações que sejam de 
utilidade; 

ii, Dar a conhecer, com a mã- 
xima amplitude possível nos 
meios escoteiros, o lema que a 
IV.” Conferência aceitou para 
esta Campanha: “Rompendo à 
Barreira dos Cem Mil Esco- 
teiros”; 

li. Divulgar, largamente, os requi- 
sitos para obter-se a “Insignia 
de Organizador" e solicitar das 
das Associações que adotem 
essa divulgação como parte da 
sua contribuição a este Plano 
de Expansão; 

iv. Dar ampla publicidade aos nú- 
meros a que os Escoteiros de 
cada país deverão alcancar, 
nas diferentes associações, 
para que se possa atingir ao 
número previsto de 100.000 Es- 
coteiros na América Latina an- 
tes da V.2 Conferência em Ca- 
racas (1960); 

* Solicitar das Associações Na- 
cionais que ao planejar sua 
participação nesta Camvanha 
de Extensão e Proselitismo 
concentrem seus esfórcos para 
o alcance dos seguintes obje- 
tivos: 

A) Conquistar adultos dirigentes 
por meio de literatura adequada, visi- 
tas, palestras, Cursos de Informação 
em clubes (Lions, Rotary) bem como 
Associados Religiosas, Câmaras de Co- 
meo, Organizações Industriais e Ban- 
cárias; 

B) Recrutar, selecionar, adextrar 
e dar missão ao maior número possi- 
vel de Escotistas e Comissários, visan- 
do como principais fontes de proseli- 
tismo. as Associações Paroquiais, as 
Associações de Pais, Vizinhos e Mestres, 
Associações de Antigos Alunos, Profes- 
sores, Antigos Escoteiros, etc.; 

C) Divulgar amplamente o Esco- 
tismo nas Igrejas, Colégios, Centros de 
Recreio, por meio de palestras, carta- 
zes. projeções, exposições, ete. como 
meio de interessar a que possíveis es- 
coteiros tragam para movimento adul- 
tos que os dirijam. 

Plano de Conservação 

à Publicar a Exposicão sôbre 
Conservação dos Reeursos Na- 
turais aprovada pela IV? Con- 
ferência Interamericana: 

=
"
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ii. Estimular o uso das Especiali_
dade.s . fls conservacioniJã.
p_ara. isso divulgando -;;-l;j

iii grllilos correspondentes;l.lr. lrortar uma carta populaiizan_
do.o ptano o. coãÀã.rãôâã1^'-Iv. Estimular a realizaeão á"].'ã1.menos, um Curso ae coniãi]vaçáo em cada um oo* pãjÀã.membros, encarecendo ;;;:cessidade de aprica_lõ ür;à_qrente dentro oô territOriõ-riã_
cional;v. Lencbrar às Associações Mem_bros a conveniéncià d.-;;;_centrar os trabalhã; õ ;;:servação em uma ou duasmetas lógica. 

" 
piatür,*IâI

ceis de cumprir.

CADA ME-MBRO DENTRO DESUÂ ÁREÂ

EM ESPECIAL

_..-,presidente Ciaz Legórburu (Vene_zuela) :

,.-,_?) De_."empenhar as funções atri-
fl:'-lf, à,,1!r,:;'i',f ,'.XL'"f 

rà;úis;i.ã'à;

" .3à,*I1lf;i#i"',i:i ã.d,.É::à1"ff#
;"?3,* 

outra§ orsanizações intêã;;i;l

::r[+'Hi{iâ,"HH1llfrTt:1,91 PTq a realização aa v.*'ôôniã_
:ffi %i.JâT,:il"i,n"u?1, oã 

-escãii,,i"

Hflr^,i',_, YiiJ,iâ.""T"i:3áSiü:: tl:;:üeiras Nacionais, sempre que possÍvel:
*-,I) Fazer estudoÂ sorire: ;;"ilt.r.imars apropriad-as .tevanào 

-.ü" cã;l;para rsso,..as férias .."orarãi--Oã-."?area,. relativamente a õãüt;rü; "ã;
acontecimentos e.qcoteiro. n".iôüãis"ãregionals:

^^*gl 
promover a realizaçáo de A_eampamentos Nacionais . -õáú*o.ir,

,_^ d, M.anter informado o Conselhorrteramericano de nscoiiiá J d;-&;;:vo_tvimento e progresso d" M;;üüI;em sua área:
.Colaborar com o Conselho In_reramerican_o de Escotismó-ü;;;ii:

rcnçAo da Revista Scout rip-rl"-';;:

sru",r*.*l:'rlpii,lhg*Elii
nlcos. e doutrináríos ao nscouiú:-'"
^.^^ 

f] Ellim.urar assinatiii#ã^ãí,i"_
:r_9!, na ,,Revista scout àé- rã."aHJii_ca§";

^^- -,9). 
procuiar que as associaeõesqscotetras do paÍs côntriüúarãl *c;ff:

fi il ç:,!!r_ ;ift: rT, *.' T3. 
"1,.*,j3à;para o See,Ietariado rnternaôiônàT:" -

. n) Estimurar , 
^.riit."ãií.ãà,oi_;,ff 1r,"."?Brf,:fl"Tr1g cu rso rn,ernà cü-

Vtce -Westdpnte pinq, Estr ada Guba)
a) Continuar a

c.onseguii n* l;;"i ;à,T#:"l,Jtr #fcretariadg do ConsetÉo rntà-rffiàft ãaãã,
, 
b) conrinuar 

"r. aã;ã;i;#";il:
i,;i{iriffg3lâ"i':àã"üfj""i;*}fÍâ:

;t+r;{r**s*í*t*H'iffi
l:..:. 1 . 

realização de e"sf-o-rç;;"úüft;os dlrigentes escoteiros ae ôutr-os paiiãã
I,j,ri3#,§:cretariado oo cóiiJerríJ õni

Vogal Caraued,o (perú,)

.q:lp6'J,":.i?,sild{H,,rí;if*:
sel.ho 

\rnteramericano ae sscitG;1ol"..-

txiúdjilii%:f,'"".:1H,1"1*",1"1:Sglls e rnreramericanaí íã pããiá.trrã,
.hrgrene Mental .etc.:

f,ilf!;i,"Íf,,,#d#i-,*{,Íâ;i";#
^,^^=d_) FslorÇar_se por que as Asso_
:11ç.o_u. de Escoteiros -ae 

sàtíviã"".ü#;
lu,1l?9m seus _primeiros curs-ds p.;li:mlnares reconhecidos.

)
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dú. Estimular o uso das Especiali- 
dades de Conservacionista, 
para isso divulgando os Tre- 
quisitos correspondentes: 

iii, Editar uma carta popularizan- 
do o Plano de Conservação: 

iv. Estimular a realização de, pelo 
menos, um Curso de Conser- 
vação em cada um dos países 
membros, encarecendo a ne- 
cessidade de aplica-lo larga- 
mente dentro do território na- 
cional; 

v. Lembrar às Associações Mem- 
bros a conveniência de con- 
centrar os trabalhos de con- 
servação em uma ou duas 
metas lógicas e práticas, fá- 
ceis de cumprir, 

CADA MEMBRO DENTRO DE 
SUA ÁREA 

a) Manter correspondência infor- 
mativa e visitar as Associações Esco- 
teiras Nacionais, sempre que possível: 

bi Fazer estudos sóbre as datas 
mais apropriadas levando em conte, 
para isso, as férias escolares de sua 
area, relativamente a celebração de 
acontecimentos escoteiros nacionais e 
regionais; 

c) Promover a realização de A- 
campamentos Nacionais e Camporis, 
etc. 

d) Manter informado o Conselho 
Interamericano de Escotismo do desen- 
volvimento e progresso do Movimento 
em gue área: 

e) Colaborar com o Conselho In- 
teramericano de Escotismo na manu- 
tenção da Revista Scout de las Ame- 
ricas, enviando informações apropria- 
das e escrevendo artigos de qualquer 
natureza, porém preferentemente téc- 
nicos e doutrinários do Escotismo; 

É) Estimular assinaturas e anún- 
cios na “Revista Scout de las Ameri- 
cas”; 

£) Procurar que as associações 
escoteiras do país contribuam, regular- 
mente, com suas cotas para o Conse- 
lho Interamericano de Escotismo e 
para o Secretariado Internacional: 

h) Estimular a assistência de di- 
vigentes ao Segundo Curso Internacio- 
nal de Profissionais, 

EM ESPECIAL 

Presidente diaz Legórburu (Vene- 
zuela): 

a; Desempenhar as funções atri- 
buidas ao Presidente pelo artigo 1.º do 
Regulamento Interno; 

b) Manter relações especiais com 
o Comité Internacional de Escoteiros 
E pia Outras organizações internacio- 
nais; 

c) Estimular o pagamento das co- 
tas das Associações e estudar a possi- 
bilidade de novas fontes de receita: 

d) Iniciar os trabalhos prelími- 
nares para a realização da V.º Confe- 
rência Interamericana de Escotismo 
em Caracas, em 1960, 

Vice-presidente Pina Estrada (Cuba) 

a) Continuar as tentativas para 
conseguir um local gratuito para o Se- 
cretariado do Conselho Interamericano: 

bj) Continuar nas tentativas para 
a obtenção de franquia postal e outras 
ffacilidades para a séde do Conselho: 

e) Atender, junto com o Vice-pre- 
sidente Honorário Dr. Romeu, o Asses- 
sor Religioso, Minsenhor Muller e o Se- 
cretário Executivo Engenheiro Fernan- 
des, a realização de esforços para que 
Os dirigentes escoteiros de outros países 
visitem o Secretariado do Conselho em 
La Habana, 

Vogal Caravedo (Perú) 

a) Executar um trabalho sôbre 
“Escotismo e Saúde Mental para pu- 
blicar em forma de folheto pelo Con- 
selho Interamericano de Escotismo; 

b) Conseguir acordos de apôio so 
Escotismo nas Conferências Interna- 
cionais e Interamericanas de Pediatria, 
Higiene Mental ,etc.; 

c) Cooperar com a Associação de 
Escoteiros do Chile na realização de 
Cursos de Insígnia da, Madeira, suge- 
rindo-lhe convidar as Associações - 
nhas; 

d) Esforçar-se por que as Asso- 
ciações de Escoteiros de Bolívia e Perú 
realizem seus primeiros Cursos Preli- 
minares reconhecidos.
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Vogal Esptnasa (Més.ico)

_^,^p=) Manter, em nom3 do Consejhoreraçoes com a Editô:a rscotãiü:"*."

.Convidal as -{s-.ociaçõts Esco_::[1! vi,inhas a que rrãq.r'àii.il..ã.
:]^I:91 de rnsign:a àa rrao"etii"à;; ;;
ffiâif:* no camPo Escola ai ór=,-

V ogal Mord,ecyti (J am&icci.)

a) Elaborar um plano de colabo_raÇáo. mútui entre. o'co"..üo"ii1ãI_-americano de Escotismo . ã.--iã*ãi'ãl_co[erros na Amér
e-u_ropeias:-b.i;il"i^.'f i,"f f ".*iàTl"tii:randesas;

:]-.r^.rln r]ar a assistência de conün_
S-.nr.ur. escoteiros dos ramos oã n"r"oiãi_:os britânicos, frarao Ir Jambor, 6" 63l9ltf e holandeses
.* -õuuã.'ãil' *r-ut'ou' a realizar-se

D-^* ^--: rlurrrJ\er o _,ensô gscotgiro desua area.

Vogal Valejos tArgenthmt

. a) Continuar _

_q:;qiryui$""t""t::t[ll*?:,r*:rres a constjtuir a Eâi6ra r..oiu"i.âAi_g-entina, .afÍm de produzir'ofr;;;. :
§àã: 1,.1?1i.'" rX' *:i,S ff til"$
.^-.--9., ^Dar ajuda e,special e direta à
l?-r_gm organizaçáo Escoteiia- aã- p#r:gual, para conseEuir
mento i"t..,iü.jãiãi o seu reconheei-
srvel. o mais breve pos_

..,=^E:1. plano foi aprovado na Reu_nra0 Anuar do Conselrio l"tJú,iiãriããrl"oe_ Escotismo. realizar
e lv de janeiro ae rsàã. 

nos dias 1?. 18

Atr.ãlldrrido pela Revista,,sempre

{

b

r

Vogal Figueira d.e l^elo rBrasilt

.^__&) .Cooperar com.o Conselho In_ce':amerÍcano de Escotirmo 
"â-t.ãáu_91? p*.4.o Português oos aocumeiiãsmportantes que dãvem ct.euráílió Éià'lsll;

,.^,^!=l-. Manter, em nome do Conselho..eraçoes com a Editôra ÉrJãt.iiu"àii,ilqe assegurar a melh.oop*raõaã;-- * "'v*ror e mais ampla

s*,úixii,l":j:1ft!].3r:e1is?:.3";:t§l.f *mars ampta distribuieáo no erãiiil "..*

,^^ d) Fazer com que. se_jam expedi_oos- convites às Asdocraçoes vizinhas

*ftr:H 
"ftãHiHi 

r""i."}íà",.#f ií;

Vogal Hernctnd,es Vtndas, tCosta Rtca)

. 
Colabo:ar intensamente nospreparativo^s para a ."arizaçãã"ão ^i"ri

r--a-mporee C en t ro Ame ric anô I ã-m õ".i;xrca, em lg59:

bf^ Estimular a frequência de dirisen_

i.â' 
,fHã},Í" 

ttrâàElffi .*r r,},.#

^=- 
c-) Manter .."*U+ de colabora_

,§i[*;?É.8àf, ât,,"i'fi ",*:".*tt";

ffJ_1k:T",,;,*ii*"à*3i11*ã"0'á:'b.:

;

.\>

t

E
d
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Vogal Espinosa (México) 

a) Manter, em nome do Conselho, relações com a Editôóra Escoteira; 

bi) Canvidar as Associações Esco- teiras vizinhas a que frequentem os Cursos de Insígnia da Madeira que se no no Campo Escola de Camo- 
a. 

Vogal Figueira de Melo (Brasil) 

a) Cooperar com o Conselho In- teramericano de Escotismo na tradu- ção para o Português dos documentos importantes que devem circular no Bra- sil; 

b) Manter, em nome do Conselho, relações com a Editóra Escoteira afim de assegurar a melhor e mais ampla 
cooperação; 

e) Propiciar a edição portuguera da Memória, interessando-se pela sua mais ampla distribuição no Brasil: 

dy Fazer com que sejam expedi- dos convites às Associações vizinhas para que participem nos Cursos da In- signia da Madeira que se realizem no 
Brasil, 

Vogal Hernandes Vindas, (Costa Rica) 

a) Colaborar intensamente nos 
preparativos para a realização do IV Camporee Centro Americano, em Costa 
Rica, em 1959: 

b) Estimular a frequência de dirigen- tes escoteiros de sua zona aos Cursos de Insígnia da Madeira que se realizam na América Central; 

c) Manter relações do colabora - cão com a Organização dos Estados Centro-Americanos com séde em San sSalvador; 

d) Dar ajuda especial e direta a novel e reconhecida Associação de Es- coteiros de Honduras. 

ALERTA! 11 tr = 

Vogal Mordecui (Jamaica) 

a) Elaborar um plano de colabo-= ração mútua entre o Conselho Inter- americano de Escotismo e os ramos es- coteiros na América, de Associações européias: Britânicas, Francesas e Ho- landesas: 

b' Estimular a assistência de contin- sentes escoteiros dos ramos de Escotei- ros britânicos, franceses e holandeses ão Il Jambori de Caribe, a realizar-se em Cuba, em 1958; 

ce! Promover o censo escoteiro de 
sua área. 

Vogal Valejos (Argentina) 

a) Continuar — em estreita cola - boração com o Conselho Interamecano de Escotismos — as tentativas tenden- tes a constituir a Editôra, Escoteira Ar- gentina, afim de produzir obras esco- teiras à baixo preço para os países de moeda “blanda” da América do Sul; 

b) Dar ajuda especial e direta à jovem Organização Escoteira do Para- gual, para conseguir o seu reconheri- Ru internacional o mais breve pos- 
sivel, 

Este Plano foi aprovado na Reu- nião Anual do Conselho Interamericano de Escotismo, realizada nos dias 17, 18 e 19 de janeiro de 1958. 

Traduzido pela Revista “Sempre Alerta”, 
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O Grupo Escoteiro Completo 

A grande maioria dos leigos em 

Escotismo, e mesmo alguns dos partici- 

pantes do nosso Movimento, julgavam 

que a unidade mais importante de um 

Grupo era a Tropa de Escoteiras. 

Os que assim pensavam poderiam 
ter razão se ainda prevalecessem os Ve- 

lhos enganos de que o Escotismo é ape- 

nas para os rapazes de ll a 15 anos, 

pertencentes portanto à Tropa de Es- 
coteiros. Os de outras idades, sejam 05 

Lobinhos, de 7 à li anos, sejam os Es- 

coteiros Seniores, de 15 a 18 anos, ou 

sejam os Pioneiros, de 18 à 23 anos, se- 

riam apenas anexos em que Os meninos 

esperariam a idade de 11 anos, no caso 

dos Lobinhos, ou permaneceriam DO 

Movimento como uma mera extensão 
após a idade de 15 anos, no caso de Se- 

niores & Pioneiros. 
Mas felizmente estas idéias já es- 

tão ultrapassadas e os que q elas se fi- 
liam precisam atualizar-se sob pena de 
continuarem retrógrados. 

A idéia correta é que o Escotismo é 
um movimento para a formação de 

caráter através da continuidade de 

seus participantes nas várias Seções: 

Laobinhos, Escoteiros, Seniores e Plonei- 

ros. O resultado para a formação do 

bom cidadão será tanto melhor quan- 

to maior fàr a permanência do rapa” 

no Escotismo, sendo portanto ideal qua 

êle ingresse no Movimento como Lo- 

binho. 
Sendo as Seções divididas de acôr- 

de com as idades em que se desençca- 

deiam as maiores mutações da perso- 

nalidade (11, 15 e 18 anos), é claro que 

cada Seção deve ter metodologia e atl- 
vidade próprias, adequadas àquelas 
idades. 

assim, o Sistema de Patrulhas só 

tem desenvolvimento a partir da Tropa 

de Escoteiros, os Seniores precisam de 

uma grande atenção individual e os 

Pioneiros agrupam-se esporadicamente 

em vezão de um interêsse comum, pa.u 

citamos apenas algumas das parti- 

cularidades das metodologias destas 

Beções. 
Tgusimente as atividades devem ser 

por Castor Kiisonho 

diversas, não apenas para atender aos 
diferentes anseios, como ainda para 
permitir novidades de uma Secção para 

outra: entre outras atividades típicas, 
us Lobinhos fazem pequenas excutsões, 
os Escoteiros acampám, 0s Seniores réa- 

lizam grandes aventuras (e até esta- 

ladas), e os Pioneiros ajudam nas Che- 
fias e debatem problemas sociais. 

Por todo » exposto acima, somente 
o Grupo Escoteiro completo, isto É, que 

tenha as quatro Seções, terá tôdas as 
possibilidades para um bom resultado 
na formação dos rapazes que dêles par- 
ticipam., 

Esta norma terá melhor aplicação 

ainda se a Chefia de cada Seção fôr 
adequada para a mesma, evitando-se 
acúmulo de funções para um só Cnsfe 

e atendendo-se às inclinações naturais 
ou maior preparo de cada um deles 
para lidar com rapazes de uma ou 0U- 
tra determinada idade, 

Dêsse modo os Grupos Escoteiros 
que ainda não estejam completos de- 
vem promover esforços para alcançar 
o objetivo ideal que é 0 funcionamento 

das quatro Seções, permitindo que os 

seus participantes cresçam e se desen- 

volvam pertencendo a um só Grupo 
com a devida continuidade. 
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Ums casâ Taplrapé, com sêu alpeDdre, sua clássica rêde, sm fogo e â porta tatsal

VIAGEM AO RIO ARAGUAIA
{t

#i

§endo assistente do G. E. Itapuan,
tomei a liberdade de convidar dois es-
coteiros seniores da Tropa, para me
acompanharem nume grande e belís-
sima aventura: uma viagem pelo rio
Araguaia. Foram escolhidos o Paulo,
monitor da Patrulha Jâguar, e o Ale-
xandre, sub-monitor da msema pa-
trulha.

Finalidade: eu, para visitar os mis-
sionários, que lá trabalham na evan-
gelizaçáo dos índÍos; êIes, viagem de
recreio e de prêmio.

Partimos pela Cruzeiro do Sul. e
só voltamos um mês depois, pela FÁe.

AquÍ terrciono apenas contar um
pouco da nossa maior aventura du-
rante êsse tempo, uma aventura que
durou oÍto dias: uma viagem, entre
outras, em busca dos índios Tapirapés,

Nossa base era o convento Cos pa-
dres dominleanos, em Concelçáo 

-do

t

Cr'ç-

Araguaia, na margem esquerd.a do rio
Araguaia, no Estado do Pará. passe-
mos em silêncio as duas sern-anas de
preparaçáo de nossa grande aventura,
1á no convento. que aproveitamos para
pequenos pass:ios pelas redondezas, a
cavalo, sob a orientacáo do Frei pio,
ótimo amigo. Nào nos dete'.emos tão-
pouco, nas visitas e pescarias diárias
com os índlcs Carajás, que habitam
em frente ao dito convento. nem nâs
mânobras do Alexandrr pará aorendera fazer tudo aquilo que os índios fa-
ziam, donde lhe vieram algumas fe-
ridas e calos. Em todo easo. disa-se.e
de Dassagem. o sub-monitor da Jãguar'
soube ap-oveitar bem dessas traves-
suras. pois voltou para a sua civilizada
cidade de Sáo Paulo, périto como ar-
queÍro e como fabricante de flechas.
O que, aliás. lhe vaieu o respectir:o
distintivo de especialidade...

Foi assim, que, um belc dia. às
oito horas da manhá, partimos. subin-
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Uma casa Tapirapé, com seu alpendre, sua clássica rêde, seu fogo e a porta lateral 

VIAGEM AO RIO ARAGUAIA 
Sendo assistente do G. E. Itapuan, 

tomei a liberdade de convidar dois es- 
coteiros seniores da Tropa, para me 
acompanharem numa grande e belis- 
sima aventura: uma viagem pelo rio 
Araguaia. Foram escolhidos o Paulo, 
monitor da Patrulha Jaguar, e o Ale- 
xandre, sub-monitor da msema pa- 
trulha. 

Finalidade: eu, para visitar os mis- 
sionários, que lá trabalham na evan- 
gelização dos indios; éles, viagem de 
recreio e de prêmio. 

Partimos pela Cruzeiro do Sul, e 
só voltamos um mês depois, pela FAB, 

Aqui tenciono apenas contar um 
pouco da nossa maior aventura du- 
rante êsse tempo, uma aventura que 
durou oito dias: uma viagem, entre 
outras, em busca dos índios Tapirapés. 

Nossa base era o convento dos pa- 
dres dominicanos, em Conceição do 

Araguaia, na margem esquerda do rio 
Araguaia, no Estado do Pará. Passe- 
mos em silêncio as duas semanas de 
preparação de nossa grande aventura, 
lá no convento, que aproveitamos para 
pequenos passeios pelas redondezas, a 
cavalo, sob a orientação do Frei Pio, 
ótimo amigo. Não nos dete-emos tão- 
pouco, nas visitas e pescarias diárias 
com os índios Carajás, que habitam 
em frente ao dito convento, nem nas 
manobras do Alexandre para aprender 
a fazer tudo aquilo que os índios fa- 
glam, donde lhe vieram algumas fe- 
ridas e calos. Em todo caso, diga-se! q 
de passagem, o sub-monitor da Jaguar 
soube aproveitar bem dessas traves- 
suras. pois voltou para a sua civilizada 
cidade de São Paulo, périto como ar- 
queiro e como fabricante de flechas, 
O que, aliás. lhº valeu o respectivo 
distintivo de especialidade... 

Foi assim, que, um belo dia. às 
oito horas da manhã, partimos, subin- 
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do o rio. O superior do convento nos 

emprestou seu parco e um motor de 

popa, de 5 cavalos. Arrajamos um bom 

piloto (sem O qual qualquer viagem 

pelo Araguaia seria UM suicídio), e um 

índio carajá, que serviria de proeiro & 

de pescador. fste se chamava Utariá. 

O frei Pedro, O pom frei Pedro, se 

encarregou 
de por no “nosso” barco 

as provisões essenciais. Como tinha- 

mos a intenção de levar, durante êsses 

dias, à mesma vida dos viajantes Na- 

tivos daquelas paragens, essãs provi- 

sões consistiam em: farinha puba, aT- 

roz, açúcar, sal, café, e um rifle 22 

para arranjar carne pelo 

Mais: 8 latas de gasolina, cartuchos, 

e o material necessário para à Missa. 

E assim, demos ordem de largar, 

e teve início à mais bela viagem de 

nossa vida. O Araguaia, O mais belo 

rio do mundo, é de uma. poesia sem 

igual. ÀS vêzes atingindo sete quilo- 

metros de largura, é bordado de praias 

intermináveis, campos e a mata ViI- 

gem, impenetrável. 
Pelg caminho en- 

contramos nada menos de 10 aldeias 

de indios carajás, sempre nas praias, 

cantando, princando e pescando. Nos- 

so horário era dos mais simples possi- 

veis: parávamos para dormir, quando 

tinhamos sono; comiamos quando ti- 

nhamos necessidade. 
Não existia para 

peleza infinita que se desdobrava 205 

nossos olhos em 
À 

Os bandos de aves selvagens voavam 

gem cessar: patos, marrecos, mangoa- 

ris, Sararás, mergulhões, ciganas, gar- 

se E 

inúteis tiros de vinte e dois em pacl- 

ficos jacarés € tracajás, na ansia de 

têrmos no nosso cardápio uma “ra- 

pada” ou um tracajá cosido no casco, 

sos banzeiros, que são as ondas do rio 

enfurecido, que renlmente são perigo- 

síssimas, quando O piloto não tem & 

suprema habilidade do nosso. Qutras 

vêzes eram Os repojos e as corredeiras 

ou cascatas, que, com a maior facili- 

dade O posso velho piloto Nos fazia sU- 

MARÇO-ABRIL DE 1958 

bir, para cúmulo de admiração dos ul- 

tra-civilizados paulistas. 

Três dias depois da nossa partida. 

de Conceição, avistamos a ponta da ilha 

do Bananal, onde há O encontro dos 

Geralmente cada tribu tem um tipo dif 

flecha. No desenho A) é à flecha caralá € Bi é a 

Tapirapé, em tamanho proporcional. 
O esrajá vive 

Sua flecha, maior e muito mais fortes é melhor 

adaptada para esse USO. 

Note-se também que O corte posterior da flecha 

carajá é de cima para baixo, dO contrário da ta 

pirapé, que é de baixo para cima.
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rios Araguaia e Javahé, No quinto dia 
entramos no rio Tapirapé, em cujas 
margens habitam os índios do mesmo 
nome, dos quais falaremos logo mais, 

Ao sairmos, os padres, desconheçce- 
dores de nossa vida de escoteiros, te- 
miam pela nossa segurança e pelo nos- 
so conforto. Realmente, era de temer 
que paulistas, quatrocentões, habitua- 
dos ao imenso conforto da grande ci- 
dade, não se habituassem tão cedo às 
angústias daquela vida. Onde dormir? 
Como fazer a comida? Onde ar- 
ranjar o que comer nessas praias 
e nessas matas, onde se viaja 3, 
4 dias sem encontrar uma só pessõa?... 
É claro que os padres, velhos missio- 
nários, e os nativos, já tinham a cos- 
tume daquela vida, e sabiam, portanto, 
Se “virar” da melhor maneira possi- 
vel. Mas, e nós?! — Pois bem, 
NGS: nós nos “viramos” da melhor 
maneira possível. O Alexandre, desde 
o primeiro dia foi solenemente nomea- 
do cozinheiro da expedição, O Paulo, 
para salvaguardar sua dignidade de 
monitor, era lenhador e caçador. Quan- 
do faltava carne, havia sempre os, 
bandos de aves enormes e gostosísai- 
mas a desafiarem nossa pontaria; e 
Os peixes facilimos, que pegávamos 
Quase sem precisar do índio que, na 
próa do barco, os flechava, Quando o 
Sol chegava ao meio do céu, escolhia- 
mos um lugar apropriado, sempre a 
conselho do piloto ou do Utariá, e aí 
faziamos nossa comida. O fogo não 
era feito pela friccão de dois pausinhos 
mas usávamos nossa bda provisão de 
fósforos. À noite, quando o sono aper- 
tava, qualquer praia servia. Aí armã- 
vamos nossas redes em páus enfinca- 
dos no chão, e adormeciamos plhando 
a lua. De manhã, ferviamos a água, e 
para não perder tempo, fazíamos o 
café já com o barco em movimento. 
O pão, era feito por nós! 

E assim, não podíamos nos esque- 
cer de que éramos escoteiros, num lu- 
gar onde sem um pouco de técnica es- 
coteira ninguém consegue viver. E 
não era o nosso piloto nem o Utariá 
quem perdia de nós em técnica esco- 
teira, mas bem pelo contrário! 

Foi no terceiro dia. Avistamos uma 
grande aldeia de Carajás, que depois 
viemos a saber que se cnamava Aldeia 
do Norte. Rumamos para lá. Com mê- 
do, pois era o nosso primeiro contato 
com índios verdadeiramente selvagens. 
Esse mêdo, seja dito sem tardar, foi 
inútil, Pois logo que nosso barco en- 
costou na areia, no meio das ubás, 
logo nos cercaram, curiosos, é falando 
um português quase incompreensível, 
nos perguntaram se tinhamos remédio 
de “tory” (Tori, é, na língua déles, 
todo homem que não é índia), Per- 
corri à aldeia, e encontrei uns 30 in- 
dios com febre alta, Logo após nossa 
chegada, chegaram duas freiras, que 
no seu barco traziam uma grande 
quantidade de injeções contra gripe. 
Foi a maior distribuição que já fiz de 
melhorais e de picadas de agulha. À 
noite, fizemos nosso jantar, ali mes- 
mo, e depois de escutarmos cantigas 
extranhas e belas, depois de vermos 
um pouco os costumes daqueles índios 
majestosos, belos, fortes e simpáticos, 
pensamos em resolver o problema da 
nossa dormida. O Paulo, com mêdo, 
foi arranjar um lugarzinho, aliás bem 
incômodo, no práprio barco. O Ale- 
xandre, mais corajoso, foi pedir ao 
chefe da aldeia, o Lahurí, para dor- 
mir numa das casas dos carajás. Eu.., 
bem, eu, fiquei esperando. A resposta 
do Lahuri foi uma belíssima lição es- 

índio caratá preparado para us festas. Ds enteltes 
são todos Feitos com penas de arar, de “coelheiro”, 

de “cigano” «4 de gaslão 
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coteira: “Carajá não dorme na casa 

quando a noite é bonita”. Aproveita- 

mos a lição, e, enquanto os índios es- 

tendiam suas esteiras na areia da 

praia, nós dois, eu e O Alexandre esten- 

demos nossas rêdes também... E dor- 

mimos como nunca. Bem eêdo acor- 

damos com o barulho que os carajás 

já faziam. Antes de partir, já pode- 

mos usar um pouco as pouquíssimas 

palavras da língua carajá que tinha- 

mos aprendido em Conceição: Arákrê! 

adeus! 

Tiramos fotogralias coloridas, Lro- 

camos presentes por enfeites de penas, 

é seguimos, em busca dos Tapirapés. 

No quinto dia 05 encontramos. Nossa 

comocão foi grande, pois já sabiamas 

que êsses índios eram de raca tupi, € 

íamos pela primeira vez ouvir falar a 

pelissima lingua que tanto influenciou 

Os carajás vestem essa 

buriti o de nenas de aráras 

. da Guará posa para & posteridade... 
roumagem extranha para dynsarem o 

“ de “elgano”, 

o nosso português do Brasil. Os Tapi- 

rapés são índios bem diferentes dos 

Carajás. São mais fortes, mais esbel- 

tos, guardando muito melhor suas an- 

tigas tradições, devido a terem menos 

contacto com os brancos. Vivem num 

rio menor e menos bonito, menos co- 

nhecido, fora das rotas habituais dos 

brancos. Os Carajás são nômades, vi- 

vem nas praias. Suas casas são de Ío- 

lhas de buriti, fáceis de armar € de 

desarmar. Os Tapirapés possuem, pelo 

contrário, casas bem feitas, firmes, de 

páu a pique e barro, muito melhores 

e mais bonitas do que as dos nossos 

caipiras civilizados... Têm alpendre, 

são bem arejadas, altas é espaçosas. 

Possuem, ao contrário ainda dos Cara- 

jás, roças onde plantam bananas, ai- 

roz, melancia, mandioca, fazem fari- 

nha, aliás muito gostosa (nós a espe- 

rimentamos!). Duas freiras é um pa- 

Feita de palha de “aruanã”. 
Agul o monitor 

têm um colorido extraordinário.
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dre moram com êles. em casas do mes-
mo estilo, e com suas respectivas roças
também. E procurarn fazer, q que é
certo, com que os indios tenham o
menor contacto possivel com os bran-
cos, que raras vezes váo Iá com intui-
tos civilizadores... E assim êsses índios
conservam seus costumes quase intac-
tos, suas danças, suas cantigas, etc.
A única marca de civilizaQáo que vi-
mos entre êIes foram uns três ou qua-
tro rifles presenteados pelos padres, e
uma ou outra pessôa, em geral rapazes
e moça§ entre 16 e 20 anos, vestidos à
moda citadina. O resto se vestia de
ar e de sol, tendo o corpo coberto de
interessantíssirnos desenhos pretos, E
vermelhos.

Fassamos um dia com os Tapira-
pe§, s em seguida iniciamos nossa via-
gem de volta, onde só tenho a fazer.
notar nossa passagem pelo rio Javahé,
e o rápido eneontro com dois índios
dessa raça. A volta para Conceiçáo Íbi
rápida, pois descÍamos o rio, aprovei-
tando ao máxlmo a ajuda da corren-
teza. Muitos detalhes interes.santes
poderÍarnos escrever; qÉo fôsse o pe-
úgo de Íros alongarmos demais. Ano-
taremos apenas alguns, o mâis rapida-
mente possível.

A língua dos carajd"s. Complica-
dís§ma. Falam-na todo tempo, sem
quase abrir os iábios. pronunciando aspalavras de maneira terrivelmente
gutural . Âs mulheres falam uma
lÍngua completamente dlf erente da
lÍngua dos homens. Uma ou outra vez.
os índlos nos ensinavam palavras cia
lingua das mulheres, e rolavarl no
chão de tanto rlrem, quando nós. as
pronunciávamos; pois para êles é uma
vergonha horrorosa um homem dizer
u m a palavra da língua feminina
Copiei alguns exemplos: eu nB. Iín-
gua dos homens é "deará; na ün-
gua das mulheres é "dikará". Uma
trase - "Meu filho me deu àrroz" --na lÍngua dos homens: "Uariôre mai-
sumu bedeó"; na lÍngua das mulheres:
"Uá rikôrê makisumu no bedêókrê".

'§otã.o é dito pelos homens: biú-héu-
tan; pelas mulheres: bikú-hekotan.
Etc. . .

Pescct. E ,iempre leita com flechas.
ÉIes vêm os "torÍs" pescandc com an-
zo1, rnas orgulhosanente o desprezam.
Aliás êles sáo nrais pel'rtos com suas
flechas do que nós com os nossos an-
zóis.

A língtr.ct dos Tapirapes. E un.r dia-
leto do tupÍ, bem próxiuro da 1Íngua
geral . Completamente distinta da lÍn-
gua carajá. As mulheres também usanr
pequena diferença na pronúncia das
palavrâs, mas náo tanto quanto os
Carajás. Copiei algumas palavras, as
mais usuais'. antik&ntô significa obn-
gacÍo; quando nos despedimos dlzemos:
kantchq,-nô-ai (Já vou!); êles respon-
dem'. paredil (Vá beml)

E foi assim, que cheio de sauda-
des, tristes por deixarmos aquela gen-
te interessante, simpies e forte, puze-
mos em marcha o nosso barco, e à
multidáo de índios parados em cima
do barranco a olhar a nossa partida,
gritamos emccionados: "É, Tapirapé,
kantcha-nôvi!" E escutamos aquelas
vozes roucas e viris que respondiam:
"r, torí, pareái!"
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dre moram com éles, em casas do mes- 
mo estilo, e com suas respectivas roças 
também. E procuram fazer, o que é 
certo, com que os índios tenham o 
menor contacto possivel com os bran- 
cos, que raras vezes vão lá com intui- 
tos civilizadores... E assim êsses índios 
conservam seus costumes quase intac- 
tos, suas danças, suas cantigas, etc. 
A única marca de civilização que vi- 
mos entre êles foram uns três ou qua- 
tro rifles presenteados pelos padres, e 
uma ou outra pessõa, em gera! rapazes 
e moças entre 16 e 20 anos, vestidos à 
moda citadina. O resto se vestia de 
ar e de sol, tendo o corpo coberto de 
interessantissimos desenhos pretos p 
vermelhos. 

Passamos um dia com os Tapira- 
pés, e em seguida iniciamos nossa via- 
gem de volta, onde só tenho a fazer 
notar nossa passagem pelo rio Javahé, 
e o rápido encontro com doís índios 
dessa Taça. A volta para Conceição foi 
rápida, pois descíamos o rio, aprovei- 
tando ao máximo a ajuda da corren- 
teza. Muitos detalhes interessantes 
poderiamos escrever, não fósse o pe- 
rigo de nos alongarmos demais. Ano- 
taremos apenas alguns, o mais rapida- 
mente possível. 

A lingua dos carajás, Complica- 
dissima. Falam-na todo tempo, sem 
quase abrir os lábios, pronunciando as 
palavras de maneira terrivelmente 
gutural. As mulheres falam uma 
língua completamente diferente da 
língua dos homens. Uma vu outra vez. 
os indios nos ensinavam palavras da 
língua das mulheres, e rolavam no 

- chão de tanto rirem, quando nós, as 
pronunciávamos; pois para éles é uma 
vergonha horrorosa um homem dizer 
uma palavra da língua feminina 
Copiei alguns exemplos: eu na lin- 
gua dos homens é “dearã: na lin- 
gua das mulheres é “dikara”. Uma 
frase — “Meu filho me deu arroz” — 
na língua dos homens: “Uariôre mai- 
sumu bedeo"; na lingua das mulheres: 
“Dá rlkôrê makisumu no bedêokre”, 
Avião é dito pelos homens; biú-héu- 
tan; pelas mulheres: bikú-hekotan. 
Etc... 

Pesca. E sempre feita com flechas. 
Eles vêm os “toris” pescando com an- 
zol, mas orgulhosamente o desprezam. 
Aliás êles são mais péritos com suas 
flechas do que nós com os nossos an- 
gols, 

A lngua dos Tapirapes. E um dia- 
leto do tnpí, bem próximo da lingua 
geral, Completamente distinta da lin- 
gua carajá. As mulheres também usam 
pequena diferença na pronúncia das 
palavras, mas não tanto quanto os 
Carajás. Copiei aloumas palavras, as 
mais usuais: antikantó significa obri- 
gado; quando nos despedimos dizemos: 
kantcha-nó-vi (Já vou!): éles respon- 
dem: paredi! (Vá pem!) 

E foi assim, que cheio de sauda- 
des, tristes por deixarmos aquela gen- 
te interessante, simples e forte, puze- 
mes em marcha o nosso barco, e à 
muitidão de índios parados em cima 
do barranco a olhar a nossa partida, 
gritamos emocionados: “E, Tapirapé, 
kantcha-nóvi!” E escutamos aquelas 
vozes roucas e viris que respondiam: 
“E, torí, pareái!” 
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Acampamento de Patrulhas do Nordeste 

4 Região Escoteira da Paraíba 
promoveu o seu Primeiro Acampa- 
meto de Patrulhas do Nordeste, 

congregando as regiões escoteiras 

circunvizinhas. O local foi o Cam- 

po de Adextramento daquela rº- 

gião e a época foi de 19 a 26 de ja- 
neido dêste ano. 

A êste Acampamento compare- 
ceram representantes de seis Esta- 
dos, num total de 250 escoteiros 

divididos em 30 patrulhas, distri- 

buídas por seis sub-campos os 

quais tomaram nomes históricos 

de nossa terra. As tropas joram es- 

palhadas pelos diversos sub-cam- 

pos de tal forma que se verificou 

a maior autonomia possível da pa- 

trulha e uma.verdadeira confrater- 

nização dos escoteiros de várias re- 
giões. 

Os 17 chefes que tomaram parte 

no Primeiro Acampamento de Pa- 
trulhas do Nordeste tiveram ampla 

oportunidade de trocar idéias nas 
mesas redondas diárias, organiza- 

«das pela direção de Campo. Além 

destas mesas redondas houve al- 
gumas reuniões formais nas quais 

estudaram-se assuntos especiali- 
zados. 

Assim, durante uma semana in 

teira, o nordeste viveu uma vida 

de confraternização, estudos e tra- 

balhos escoteiros. Os programas de 
atividades foram observados na in- 

tegra. Desde a madrugada do dia 
13 de janeiro começaram a chegar 

as Delegações dos Estados que iam 

se instalando nos sub-campos. Na 

Reportagem de LOBATO 

tarde do dia 19 estava todo o Acam- 
pamento pronto para ser ingugu- 
tado solenemente. Era um domin- 

go e à inauguração se daria com 
a celebração de Misst por S. Excia. 
Revma. D. Manoel Pereira, Bispo 
Diocesano que também ministrou 
a benção do Campo. 

Os dias gue se seguiram foram 
dedicados, sucessivamente, do cam- 
pismo, competições internas, gran- 

des jogos escoteiros, desfites pelas 
ruas da Capital, demonstração é 
visitação pública. 

Na manhã de domingo, 26 de 
janeiro, deu-se o encerramento das 
atividades, em cerimonia que con- 

tou com a presença de altas quio- 
ridades, inclusive o sr. Ministro 
José Américo de Almeida. 

O Campo que na véspera fervi- 

lhava de escoteiros e visitantes foi, 

aos poucos, se esvaziando até que 

nas últimas horas da tarde de do- 

mingo tornou-se completamente 
deserto com q partida do último 

contingente. Todos os que toma- 

ram parte no Primeiro Acampa- 

mento de Patrulhas do Nordeste, 

ou que tiveram ocasião de visitar 
e ver de perto esta magnífica ativi- 
dade que encheu de alegria esco- 
teira tôda uma semana, vivraram 

de entusiasmo pelo movimento nó 

nordeste sendo todos acordes em 

afirmar que um grande passo joi 
dado pelo difusão do Escotismo 

nestas plagas brasileiras. Agora é 

preciso não deixar que o entusias- 

mo se arrefeça, cabendo a cada 
(Continua na 3.2 Capa)
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U* St*bolo ln )lullr*
De J CALTIETROS BOtrFnr

- Não há no Espíúto santo, princirarme-nt-e, em cachoeiro de rtapemi-
àHiolriilronáo 

conheÇa, por sua nororiedaié,-a p;;;"-..;;; ão.," zn*"
p oug r^êz ela para ser tão popular? sarvou a vida de arguém de modoespetacu-lar? Entrou _numa casa 

-incencrirdr-;; ;;;r-;;'?iiirm animal
$:J,.,|*"tuo? 

Descobriu argúmà ;ú;-d" ouro? GanÉoü-níiot""ia Fe_
Não, nada disso. Dona zilma deilicou-se à causa da alfabetização dosdolescentes e aclurtos, qu-e' na i.rtan"là-o".na -juventude, náo puderamsentar-se rum banco_!1*11:t o" nó"a"" 

"À 
vicissiíuaãs Ja íiáf rrao o per_mitiram ou porque não compreàaiâm então o slgnificado do sa-per lere escreTer.

Há mais de tiez anos-d." ?ilma, com amor, d-evoçáo e carinho, dedica_seao valioso m,tster cle arfabetiza" sô"tq erú"ipaláói tã ã""iã'iTá"ae. Nessetrabalho sem sendo -a_gxiliada fti;-bã;p_"nha rle Educaçãó de Âdores-cenres e -{durtos, no }rinistério àa uaucãç-ao-á-ciiit"iá,"i1ã"aà ronge, destu Gartel-generar na capital da_-R,epúbliàa, orienta á.'uüi"ihua]"s da pro-lessôra Zilma e lhe manáa auxífiã,-ãm ãafurial escolar.Faça bona ou mau leryno, ante às;;;;;;. na ventura ou na desventura,no calor ou- ro .Írio, d. Zirma nunaa taitou ao seu próprio cornpromissoassumido roiuntàriamente com os rrumliaes e nunca ãesàtendeu à expec-tativa de quantos dera_dependem. rni-ln-a-com afeição, leciona com inte-rêsst, hansmitindo tudo ô qú" ;rtã-ããJ seus- alunos, de qualquer idadeou profisúo. orientandn-os $ara a vicra, 
-só 

vortaãa- pã"r-or--Jto-ro..Eis aí on simboro de mulher, ae eaúaàora q"ã rã*-r"-úeãii um Iugarespecial no quadro de ,,honra aô mérliô;;.-Eonra ao mérito, professôra Zifma-Coefno pinto.
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A proposito de realisaçd.o nos d,ias
10 e 11 de maio d.o corrente ano, cl,e

um Jamborí Mundial d,o Ar, enz
que tomard.o parte rridio-amadores
escoteiros e radio-amadores ami-
gos do Escotismc de todos os países
da muyúo, o Dlretm de ,,5àmpre
Alerta" recebeu da Comissdrio'de
Publicações'e Relacões púbticas d,o
Secretaria.d.o Itnernacionat d.o Es-
cotismn, com sed.e em Ottawa, Ca_
nadd, a seguinte carta-circular:

Senhor Diretor:
Como é da conhecimento d.e

V. §t o Clube Internacionat d,e Es-
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u, Jamborí undial de Escoteiros-Rádio-Amadores

c-oteiros, de Londres, lançou a id,éia
de ttm Jamborí d,o Ar, que terdii-
gar de 70 a ll de maio d,o corrente
ano, quando todos os rddio-amad,o_
16, escoteiros ou amigos d,e e,sco-
teiros, em todos os países do mun-
do, terdo oportunidad,e d,e realizar
uma cadeiq, de amistosa comunica_
çd.o., por meio de radiofonia ou si-
nais mwse.

As estações poderdo sair no ar
a qualquer hora de mela noite d.o
dia 9 de maio até meia noite do d.ia7l do mesmo mês, em qualquer fai-ra de rd.dio-amadorismo é com o

j
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De J CALHEIROS BOMFIM 

Não há no Espirito Santo, principalmente, em Cachoeiro de Itapemi- 
rim, quem não conheça, por sua notoriedade, a professóra dona Zilma 
Coelho Pinto. 

E que fêz ela para ser tão popular? Salvou a vida de alguém de modo 
espetacular? Entrou numa casa incendiada em busca de algum animal 
e estimação? Descobriu alguma mina de ouro? Ganhou na Loteria Fe- 
eral? 

Não, nada disso. Dona Zilma dedicou-se à causa da alfabetização dos 
dolescentes e adultos, que, na infância ou na juventude, não puderam 
sentar-se num banco escolar, ou porque as vicissitudes da vida não o per- 
mitiram ou porque não compreendiam então o significado do saber ler 
e escrever. 

Há mais de dez anos d. Zilma, com amor, devoção e carinho, dedica-se 
ao valioso mister de alfabetizar gente, principalmente gente grande. Nesse 
trabalho vem sendo auxiliada pela Campanha de Educação de Adoles- 
centes e Adultos, no Ministério da Educação e Cultura, que, de longe, de 
seu quartel-general na Capital da República, orienta as atividades da pro- 
fessóra Eílma e Ihe manda auxílio, em material escolar, 

Faça bom ou mau tempo, ante os revezes na ventura ou na desventura, 
no calor em no frio, d. Zilma nunca faltou ao seu próprio compromisso 
assumido volontâriamente com os humildes e nunca desatendeu à expec- 
tativa de quantos dela dependem. Ensina com afeição, leciona com inte- 
rêsse, transmitindo tudo o que sabe aos seus alunos, de qualquer idade 

Um Simbolo de Mulher 

ou profissão, orientando-os para a vida, só voltada para os alunos, 
Eis ai um simbolo de mulher, de educadora que bem merecia um lugar 

especial no quadro de “honra ao mérito”. 
Honra ao mérito, professóra Zilma Coelho Pinto. 

Um Jambori undial de Escoteiros-Rádio-AAmadores 
A propósito de realisação nos dias 

10 e 11 de maio do corrente ano, de 
um Jambori Mundial do Ar, em 
que tomarão parte rádio-amadores 
escoteiros e rádio-amadores ami- 
gos do Escotismo de todos os países 
do mundo, o Diretor de “Sempre 
Alerta” recebeu do Comissário de 
Publicações e Relações Públicas do 
Secretariado Itnernacional do Es- 
cotismo, com sede em Ottawa, Ca- 
nadá, q seguinte carta-circular: 

Senhor Diretor: 
Como é do conhecimento de 

V. Sto Clube Internacional de Es- 

cateiros, de Londres, lançou q idéia 
de um Jambori do Ar, que terá lu- 
gar de 10 a 11 de maio do corrente 
ano, quando todos os rádio-amado- 
res, escoteiros ou amigos de esco- 
teiros, em todos os países do mun- 
do, terão oportunidade de realizar 
uma cadeia de amistosa comunica- 
ção, por meio de radiofonia ou si- 
nais morse. 

4s estações poderão sair no ar 
a qualguer hora de meia noite do 
dia 9 de maio até meia noite do dia 
11 do mesmo mês, em qualquer fai- 
za de rádio-amadorismo e com o 
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equipamento d,e conformidade coma'tiôenç;a iàsã'n*rvlri,í.'*iiei"á'1, Ltr 
r;Zffi,Zf: 

;'";'r,2,Í{?i,,Í{}{r{;contribuiçã'o pessoar e ae iipár|r- outras partes do mundo.se que as estações d,e rdd,io-amad.o- 
-outrás iijoiiroça^ pod.em serres se prontifique.m^-a comporrõr, ot iião.{""à'"õrgoniroçdo d.o Jam_nas sedes das regiões, grupbs e-tà- a.oríttiriãr;dí; Escoteiros_Rdd,io-cais de acampam,e"tór, ,ó*" i iá- ,q,mad,ottJ{,"*ó{sl_"orfora Road, Ti_operaçdo das Lisas 

^e tssociãçãi, rc.niíit:_ài_r"iiàrr. B e r k s. En.de rddio-am0,d,ores,.que sdo "oírí ghnd.dados a tomar naítf-;";tu-r;;;^"; -. 
o.secretariado rnterna.cionat es_cerr.onrc d,e rraíerniaoa" àtõiiiíio'. tara tiiààm*iz or, na data pre-os rtid,io-amadores escoteiros 

'iío 
aista, pàiõ;;;;; durante partà d,,tembrad,os aqui d,e,qià-ãáí"à # trmir. iis;;;;:;; ao ramborí. umseruar estritamente os preieiíõt a37ào ir-iáíí.ir*to escoteiro em

í: ;:'fr';:'!:',#?à r;';t;;:i;ii, * o t t o* o- p áí" 
" 
á" i o 

1.1e d is pos iç ã, o ct

ção e nem n,ry1y l|h;;;,'i,;i: ;'{i,â:;,:,:;:,3iy;âffi:u,:;r,ffo;ilaq.uêtes que reatisaiem o *aii- ,áÃí"'i"áó;;;;i; o maior númerot'it'tn'ero de comunicad.os. tste óãr- possruet-*'az" ,íi'áça^ atraaés d,otanze foi orsanizad.o ,r"t*àiiii munAo. o oiíàiíi d,o se*etariad,oco?;t. o fim de estreitar oi"aá-*íiÁ nteriacíoíoi,,"iíái* Generar D. c.os taços d,e amiea.e , tiàí'uãi'aíai yry, ãir,";;r;;i" o ramborí es_

íff ,,ií {itr f :; :':' ! : TtZl I nj r ; ; ti,.y., yi ã 7;;' ; ;íl'- l ap do, i i i, ráí -
t1=i;-nd,o.'eôirriiíã-,e que unta est,t_ :?::..for.,.tom,ar parte nô "rriá*,
ii;,;ffi;'E,i',f,,íi*;,i:i ::;?,'i^;i:i- i;i,1',;Í;,'*7:'::,',!,7Jí,!hí:í*i{:
tetia, õ iààí*ài. ,n,Ãri,i ,",:1;:, .,;-: r/e ,ii-Larta e ae ruaniítr"í;;
cotr.o porn?,enores ã'r"ít'á"2íiàç;;'i:' ?f;i "t""'o rio -7r por essa oca-
rd.ç dad,os oportung,ment e.

-. 
r s secretarrado-tnterna,cionat d,t ,i!?,?i97krrrr?,,.Kfà #ffi 

"ffi-
E»cotismo considera e,ttíáüííá'- pritnento d.e'ond,as, sinais d,e cha_{iitt2sTsyo perfeitamente _eiqiroar:; mldq, ho.rarios, eic. csmunicare_dü no espírito mund,iat d;';;; no: imed,iatamente a V. S.n-!':'nto escoteiro' Nós aiiãaiíão,t ' 

. Na esperança d,e que nos encon-ntr realizacdo do tamaori aá 
"Ã, 

traremos no o,r, notttitto quanto nos.permitrrem -às 
borí d,e i0 e 1r'o;-#.iÍ'áTZr{ffi_

i:: #Aí â,' o i iZi##"7:,i izli líi, i " o, o, s ub s ci e i e m o s,
te nesta atitidade. o;,iã 

"alí 
ííi"eseateiro rdaio_.imaa;;-, ";;r;;ü: Irmd.o Escoteiro

ü*r'.W',"t{i#'# ?i? - @) Lars-Erik Lonsstrom
Rtidio-Amnd'ores do 

-t?,;I:ít; ;; comissririo Executiao de pubti-tsu certo se Wüntiicard ern 
"oopà- cq,çoes e Retações púbticas

I
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equipamento de conformidade com 
a licença regulamentar. Além da 
contribuição pessoal é de esperar- 
se que as estações de rádio-amado- 
res se prontifiquem a comparecer 
nos sedes das regiões, grupos e lo- 
cais de acampamentos, com a co- 
operação das Ligas e Associações 
de rídio-amadores, que são convi- 
dados « tomar parte neste curioso 
certume de fraternidade escoteira. 
Os rádio-amadores escoteiros são 
lembrados aqui de que devem ob- 
servar estritamente os preceitos 
estubelecidos nas respectivas licen- 
ças. Não se trata de uma competi- 
ção e nem haverá prêmios para 
aquêles que realisarem o maior 
número de comunicados. Êste cer- 
tame foi organizado únicamente 
cor o fim de estreitar ainda mais 
os taços de amizade e fraternidade 
que unem os participantes do mo- 
vimento, em todos os recantos do 
mundo. Acredita-se que uma esta- 
ção com prefixo especial será ins- 
túluda em Gilwell Park, na Ingla- 
teria. O sinal de chamada, assim 
conio pormenores desta estação se- 
rão dados oportunamente. 

(t) Secretariado Internacional dy 
Escotismo considera êste empreen- 
dimento perfeitamente enquadra- 
do no espírito mundial do movi- 
mento escoteiro. Nós ajudaremos 
ne realização do Jambori do Ar 
trito quanto nos permitirem as 
cundições e sugerimos que todos, 
na medida do possível, tomem par- 
te nesta atividade. Onde não hajr 
escoteiro rádio-amador a Associa- 
ção ou Grupo entrará em entendi- 
mentos com o Clube ou Liga de 
Rádio-Amadores do local que es- 
tou certo se prontificará em coope- 

tar para que os escoteiros entrem 
em contacto com seus irmãos de 
outras partes do mundo, 

Outras informações podem ser 
obtidas na Organização do Jam- 
bort Mundial dos Escoteiros-Rádio- 
Amadores, 965-Ozxford Road, Ti- 
lehurst-on-Thames, Berks. En- 
giand, 

O Secretariado Internacional es- 
tará também no ar, na data pre- 
vista, pelo menos durante parte do 
tempo destinado ao Jamborí. Um 
omigo do movimento escoteiro em 
Ottawa pós a nossa disposição o 
seu excelente equipamento rádio- 
amador e nós esperamos entrar em 
comunicação com o maior número 
possível de estações através do 
mundo. O Diretor do Secretariado 
Internacional, Major General D. C. 
Spry, que durante o Jambort es- 
tará viajando pelo Japão, se esfor- 
cará por tomar parte no certame 
através da estação de um escoteiro 
japonês. As secretarias internacio- 
nais de Havana e de Manilla tam- 
bém estarão no Ar, por essa oca- 
sião. 

Logo que tenhamos mais am- 
pias informações, assim como com- 
primento de ondas, sinais de cha- 
mada, horários, etc. comiunicare- 
mos imediatamente a V. 8. 

Na esperança de que nos encon- 
traremos no ar, no próximo Jam- 
bort de 10 e 11 de maio do corrên- 
te ano, subscrevemos, 

Irmão Escoteiro 

(a) Lars-Erik Longstrom 

Comissário Executivo de Publi- 
cações e Relações Públicas
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Palestras de um Comissário Distrital

Em uma das minhas últimas visitas
a um dos Grupos Escoteiros de meu
Distrito, tive oportuniilade de assistir
à reuniáo da Ttopa de Escoteiros Jú-
niors.

Fui apresentado aos rapâzes no iní-
cio da reuniáo mas, como manda a
boa norma, deixei o Chefe e seus di-
rigidos inteiramente à vontade para
cumprirem o progrlma traçado.

§16 tinha5 gerais, foi uma boa reu-
niáo.

Aús o hasteamento da Bandeira e
veriÍicaçáo da frequência houve vá-
rlos jogos entremeados com a prática
ou o ensino de algumas Provas de
classe.

0s jogos. sobretudo, foram sempre
6sif6 animados. Apenas um tlêles dei-
xou urn pouco a desejar pois as regras
eraEr Íun tanto complexas e houve al-
guma conÍusáo.

Â reunião geral foi interrompida por
quinze minutos para que as Patrulhas
combinassem o material e o que mais
fôsse necesúrio para uma excursáo no
domingo a seguir,

E finaLnente, após o cerimonial de-
vido, foi encerrada a reuniáo e os es-
coteiros deixaram a sede.

fa esquecendo de dizer que fui con-
vidado a falar-lhes alguma cousa;
aproveitei para elogiar a Patrulha dos
Lobos cujo canto de Patrulha destaca-
va-se flagrantemente dos demais, con-
forme pude verificar no corter da reu-
niáo.

Fiquei entáo à vontade para conver-
sar com o Chefe e êle (como sempre
acontece) tlesejou saber minha opiniáo
a respeito da reuniáo.

Não pude deixar de dizer da minha
boa impressão quanto à disciplina e
prônto atendimento dos escoteiros, e
ainda quanto à animação da reunião,
principalmente porque verificara que
os rapazes estiveram realmente satis-
feitos.

A Âprendizagem das Provas de Classe

Mas náo gostara do sistema de apren-
dizagem das Provas de classe, Pois o
mesmo fôra feito com muito clirigismo:
o Chefe colocava a Tropa do modo mais
conveniente exigido pela prova e dava
uma demonstraçáo da mesma. A se-
guir chamava um ou outro dos escotei-
ros para trelnar e incentivava os de-
mais para que repetissem as ações em
seus lugares. O Assistente do Chefe ve-
rificava e corrigia as imperfeições com
que eram feitas as várias etapas de
cada prova.

Como era meu dever criticar a Parte
que náo me agradara, fui direto ao a§-
sunto perguntando: t'Você está real-
mente convencido que o sistema que
adota para aprendizagem das provas
de classe é o recomendado?"

ÊIe percebeu imediatamente tlo que
se tratava e preparou-se para a tle-
fesa: "Eu estava até 'Bara falar-lhe
sôbre isto", disse-me. "Tenho tido um
progresso bastante animador nas pro-
vas adoúando o método tle intervir pes-
soalmente no adestramento das mes-
mas. Como fui escoteiro e cheguei até
a obter a Primeira Classe, tenho uma
razoável experiência das provas e te-
nho transmitido aos rapazes totlos
aquêles iletalhes que só o indivíduo
experimentado pocle conhecer."

E prosseguiu: "Não acha um bom mé-
todo? Todos participam do atlestra-
metno simultaneamente. Mesmo que al-
guns náo estejam ainda ao alcance de
óertas provas mais tlifíceis já vão tendo
um contato preliminar corn elas, e isto
lhes facilitará muito dePois."

Náo quiz ctiscutir imediatamente êste
aspecto e assim perguntei: "Mesmo que
isto fôsse uma conveniência, não acha
que existe alguma contra inclicaçáo nes-
te método?"

"Náo", disse êle, Para meu esPanto;
mas felizmente acrescentou: "Ou me-
lhor, apenas a falta de material que
permita todos os escoteiros treinarem "

+

t

MARÇO-ABRIL DE 1958 ALERTA! 23 

Palestras de um Comissário Distrital: 

À Aprendizagem das Provas de Classe 
Em uma das minhas últimas visitas 

a um dos Grupos Escoteiros de meu 
Distrito, tive oportunidade de assistir 
à reunião da Tropa de Escoteiros Jú- 
niors. 

Fui apresentado aos rapazes no ini- 
cio da reunião mas, como manda a 
boa norma, deixei o Chefe e seus di- 
rigidos inteiramente à vontade para 
eumprirem q programa traçado. 
Em linhas gerais, foi uma boa reu- 

nião. 
Após o hasteamento da Bandeira e 

verificação da freguência houve vá- 
rios jogos entremeados com a prática 
ou o ensino de algumas provas de 
classe. 

Os jogos. sobretudo, foram sempre 
muito animados. Apenas um dêles dei- 
Xxou um pouto a desejar pois as regras 
eram um tanto complexas e houve al- 
guma confusão. 

A reunião geral foi interrompida por 
quinze minutos para que as Patrulhas 
combinassem o material e o que mais 
fosse necessário para uma excursão no 
domingo a seguir. 

E finalmente, após o cerimonial de- 
vido, foi encerrada a reunião e os es- 
coteiros deixaram a sede. 

Ia esquecendo de dizer que fui con- 
vidado a falar-lhes alguma cousa; 
aproveitei para elogiar a Patrulha dos 
Lobos cujo canto de Patrulha destaca- 
va-se flagrantemente des demais, con- 
forme pude verificar no correr da reu- 
nião, 

Fiquei então à vontade para conver- 
sar com o Chefe e êle (como sempre 
acontece) desejou saber minha opinião 
a respeito da reunião. 

Não pude deixar de dizer da minha 
boa impressão quanto à disciplina e 
pronto atendimento dos escoteiros, e 
ainda quanto à animação da reunião, 
principalmente porque verificara que 
os rapazes estiveram realmente satis- 
feitos, 

Mas não gostara do sistema de apren- 
dizagem das provas de classe, pois q 
mesmo fóra feito com muito dirigismo: 
o Chefe colocava a Tropa do modo mais 
conveniente exigido pela prova e dava 
uma demonstração da mesma. A se- 
guir chamava um ou outro dos escotei- 
ros para treinar e incentivava os de- 
mais para que repetissem as ações em 
seus lugares. O Assistente do Chefe ve- 
rificava e corrigia as imperfeições com 
que eram feitas as várias etapas de 
cada prova. 
Como era meu dever criticar a parte 

que não me agradara, fui direto ao as- 
sunto perguntando: “Você está real- 
mente convencido que o sistema que 
adota para aprendizagem das provas 
de classe é o recomendado?” 

Ele percebeu imediatamente do que 
se tratava e preparou-se para a de- 
fesa: “Eu estava até para falar-lhe 
sóbre isto”, disse-me. "Tenho tido um 
progresso bastante animador nas pro- 
vas adotando o método de intervir pes- 
soalmente no adestramento das mes- 
mas. Como fui escoteiro e cheguei até 
a obter a Primeira Classe, tenho uma 
razoável experiência das provas e te- 
nho transmitido aos rapazes todos 
aquêles detalhes que só o individuo 
experimentado pode conhecer,” 

E prosseguiu: “Não acha um bom mé 
todo? Todos participam dao adestra- 
metno simultaneamente. Mesmo que al- 
guns não estejam ainda ao alcance de 
certas provas mais difíceis já vão tendo 
um contato preliminar com elas, e isto 
lhes facilitará muito depois.” 
Não quiz discutir imediatamente êste 

aspecto e assim perguntei: “Mesmo que 
isto fôsse uma conveniência, não acha 
que existe alguma contra indicação nes- 
te método?” 

“Não”, disse êle, para meu espanto; 
mas felizmente acrescentou: “Ou me- 
lhor, apenas a falta de material que 
permita todos os escoteiros treinarem * 
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obriga-os em alg"umas provas a fingir,
como fazer gestos sem bandeirolas, ôm
semáforas, ou a treinar só alguns
na frente dos demais, como em primei-
ro§ socorros."

Procurei fazer com que êle desse
maior importância ao que lhe parecia
apenas um pormenort ,.Não acha isto
um grande inconveniente? As provas
de classe devem ser eminentemente
práúicas e quanto menos fingimento
e mâis treinamento de todos -hourer,
tanto melhor.,,

"Bem", concordou o Chefe. ..É possí-
vel que não deva aplicar êste m?todo
em det€rminadas provas. Mas nas de
§ovleo não há uma siquer, exceto na-
turalmente Lei e promessa, que não
Permita um bom resultado com êle.*

tT,ocê_ esquece',, contestei, ,,que as
provas de Noviço, exceto Lei e piomes_
s-a, naturalmente, são da competência
das Patrulhas. De ouúro modo como
seria possível aos escoteiros passarem
a provas d-e Instruçáo a um Aspirante,
e aos Moniúores realmente se imporem
aos novatos e estarem a par cle suas
competências ou inexperiências,',

"Quer dizer", pergutou-me o Chefe.
'jeue somente através das patrulhas
é que deve ser feiúo o adestramentó ããÃ
escoteiros?"

E logo passou a Íazer críticas: ,.Mas
assim as provas serão feitas muito de-
moradarnetne e eom maus resultados
em face da deficiência dos Monitores
em determinadas. provas',.

'A primeira parte de sua observaçáo
está certa", respondi. .,O adestramôn-
to através das Patrulhas é um pouco
demorado. Mas náo haverá mauls re-
sultados técnicos "se qualquer deficiên-
cia dos ltÍonitores fôi prontamente sa-nada pela at:uag-ao do Chefe. O siste_
ma adequado é você em reunião exclu-
s_iva para llonitores verificar o g:rau
tle ades{ramento dos mesmos em de-
te-rminadas pro\-as, e esta será a oca_
slao oportuna de corrigir as falhas e
até de trlrnsmitir a êles sua grande ex-
pçriência sôbre o assunto,,.

.,E -continue-i:- 
.'Isto quanto a parte

técnica. Mas há o lado educativo riruito

mais importante, e não podemos es-
queeer que esta é a finaliclade do Es-
cotismo. Com êste sistema de clivisáo
do trabalho os Monitores passaráo r
ter maiores responsabilidadei para com
os membros das Patrulhas. E final-
mente terão o seu prestígio muito au-
mentado, facilitando assim a boa dis-
ciplina que deve haver nas patrulhas,'.

0 Chefe pensou um pouco e ainda
tentou uma nova conte§tação: ..penso
que mesmo assim haverá álg:umas fa-Ihas e principalmente o esquecimento,de algum tapaz, que ficará marcando
passo em_ certas provas devido à pou_
ca atenção do Monitor para com ãIe."
- Como já esperava êsta argumento
logo evidenciei: ,.Mas é justamãnte es-ta a missão do Chefe Escoteiro: acom-panhar o progresso inttiüdual dos ra-
pazes e chamar a atençáo dos Monito-
res quando houver êstes casos, para
que sejam sanados por uma maiof ale-
dicaçáo àquêIes atrazados nas provas,
T ouanto a poquenas demoras e lalhas,
§to faz parte do grande jôgo que é o
Eseotismo, e será grandemente iecom-
pensado com a formação de caráter
que trará para os Moniúores como diri-
gentes e para os escoteiros como parti-
cipantes de agrupamentos realirente
operosos e de apoio mútuo que serão
as Patrulhas".

"Náo posso deixar de ver que exis-
tem boas razões em sua argumenta-
ção" disse o Chefe, parecenclo mesmo
convencido delas. Mas acrescentou uma
restriçáo: "No entanto vinha obtendo
uma boa animaçáo das reuniões com
as aúividades gerais, apesar dos mais
adiantados nas provas fiearem por vô-
zes irriquietos com os treinamentos
das provas por ôles já realizadas".
"Foi por isto, naturalmente, que o Subl
Monitor dos Panteras estava dando pi-
parotes na orelha do escoteiro da úa
frente, aproveitando os momentos de
clescuido da Chefia na instruçáo de
sernáforas. Não foi êle que récente-
;nente colnpletou Segunda Classe com
aquela prova?", perguntei.

"Sim", respondeu o Chefe; ,,êIe é um
rapaz um pouco indisciplinado e só se
interessa pelas provas que ainda não
passou".
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obriga-os em algumas provas a fingir, 

como fazer gestos sem bandeirolas, em 

semáforas, ou a treinar só alguns 
na frente dos demais, como em primei- 
Tos socorros.” 

Procurei fazer com que êle desse 
maior importância ao que lhe parecia 
apenas um pormenor: “Não acha isto 
um grande inconveniente? As provas 
de classe devem ser eminentemente 
práticas e quanto menos fingimento 
e mais treinamento de todos houver, 
tanto melhor” 

“Bem”, concordou o Chefe. “É possi- 
vel que não deva aplicar êste método 
em determinadas provas. Mas nas de 
Noviço não hã uma siquer, exceto na- 
turalmente Lei e Promessa, que não 
permita um bom resultado com êle,” 

“Você esquece”, contestei, “que as 
provas de Noviço, exceto Lei e Promes- 
sa, naturalmente, são da competência 
das Patrulhas. De outro modo como 
seria possível aos escoteiros passarem 
a provas de Instrução a um Aspirante, 
e aos Monitores realmente se imporem 
aos novatos e estarem a par de suas 
competências ou imnexperiências.” 

“Quer dizer”, pergutou-me o Chefe, 
“que somente através das Patrulhas 
é que deve ser feito o adestramento dos 
escoteiros?” 

E logo passou a fazer críticas: “Mas 
assim as provas serão feitas muito de- 
moradametne e com maus resultados 
em face da deficiência dos Monitores 
em determinadas provas”. 

“A primeira parte de sua observação 
está certa”, respondi “O adestramen- 
to através das Patrulhas é um pouco 
demorado. Mas não haverá maus re- 
sultados técnicos se qualquer deficiên- 
cia dos Monitores fôr prontamente sa- 
nada pela atuação da Chefe. O siste- 
ma adequado é você em reunião exclu- 
siva para Monitores verificar o grau 
de adesçramento dos mesmos em de- 
terminadas provas, e esta será a oca- 
sião oportuna de corrigir as falhas e 
até de trtnsmitir a êles sua grande ex- 
periência sôbre o assunto”. 

E continuei: “Isto quanto a parte 
técnica. Mas há o lado educativo muito 

mais importante, e não podemos es- 
quecer que esta é à finalidade do Es- 
cotismo. Com êste sistema de divisão 
do trabalho os Monitores passarão a 
ter maiores responsabilidades para com 
os membros das Patrulhas. E final- 
mente terão o seu prestígio muito au- 
mentado, facilitando assim a boa dis- 
ciplina que deve haver nas Fatrulhas”. 

O Chefe pensou um pouco e ainda 
tentou uma nova contestação: “Penso 
que mesmo assim havetá algumas fa- 
lhas e principalmente o esquecimento 
de algum rapaz, que ficará marcando 
passo em certas provas devido à pou- 
ca atenção do Monitor para com éle.” 

Como já esperava éste argumento 
logo evidenciei: “Mas é justamente es- 
ta a missão do Chefe Escoteiro: acom- 
panhar o progresso individual dos ra- 
pazes e chamar a atenção dos Monito- 
res quando houver êstes casos, para 
que sejam sanados por uma maior de- 
dicação àqueles atrazados nas provas. 
E quanto a pequenas demoras e falhas, 
isto faz parte do grande jôgo que é o 
Escotismo, e será grandemente recom- 
pensado com a formação de caráter 
que trará para os Monitores como diri- 
gentes e para os escoteiros como parti- 
cipantes de agrupamentos realmente 

operosos e de apoio mútuo que serão 
as Patrulhas”. 

“Não posso deixar de ver que exis- 
tem boas razões em sua argumenta- 
cão” disse o Chefe, parecendo mesmo 
convencido delas. Mas acrescentou uma 
restrição: “No entanto vinha obtendo 
uma boa animação das reuniões com 
as atividades gerais, apesar dos mais 
adiantados nas provas ficarem por vê- 
zes irriquietos com os treinamentos 

das provas por êles já realizadas”. 
“Foi por isto, naturalmente, que o Sub- 
Monitor dos Panteras estava dando pi- 
parotes na orelha do escoteiro da sua 
frente, aproveitando os momentos de 

descuido da Chefia na instrução de 
semáforas. Não foi ele que recente- 

mente completou Segunda Classe com 
aquela prova?”, perguntei. 

“Sim”, respondeu o Chefe; “ele é um 
rapaz um pouco indisciplinado e só se 
interessa pelas provas que ainda não 
passou”.
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"Eis aí uma comprovaçáo das rni-
nhas observações", evidenciei. "Não sou
partidário da aboliçáo completa das
atlvidades gerais, mas advogo entusi-
àsticamente as atividades de Patru-
lha".

"Posso entáo manter algumas ativi*
dades gerais?", perguntou-me êle"

"Certamente", concordei. t'Para que
o espírito de Patrulha náo exagere a
ponto de trazer problemas é algumas
vêzês ecêssário fazer-se cofraterniza-
çáo, principalmente através de iogos
gerais, isto é, sem ser por Patrulhas. 0
problerna é dosar as cousas e sei que
você terá o bom senso de fa.zê-lo cou-
venientemente".

"Sugiro que nas reuniões exclusivas
para Monitores você desenvolva os âs-
suntos que váo ser evidenciados na reu-
niáo geral seguinte. Como atividade
intermetliária as Patrulhas reunem-se
separadamente nos dias que mais lhes
aprouver e o Monitor transmite a seus
d.irigidos o que aprendeu de voeê. To-
dos teráo o maior interêsse pelo assunto

se souberem que haverá disputas entre
as Patrulhas na reunião geral sôbre o
que estão aprendenclo."

"Mas as reuniões cle Patrulha náo
Íi.earáo muito insÍpidas?". perguntou o
Chefe. "É esta uma das razóes porque
êtes só fazem pequenas reuniões de
Patrulha dentro da própria reunião
geral."

"E claro que deverá haser jogos
tambóm nas reuniões de Patrulha".
esclareci. "Aliás será uma boa nortna
que os jogos de regras mais compleras,
corno aquêIe realizado hoje, sejam bern
explicados e treinados no esquema
Chefe - Monitores - Patrulhas. As-
sim serâo evitadas as confusáões qrre
otrservei".

E finalizei, tlespeilindo-mel "Espero
que voeê possa dar-me boas noticias
conl a aplicaqáo do novo sistema."

Éle sorriu confiante: "Assim espero
também. Será uma rnudança muito
proveitosa para tôda a Tropa êstes no-
vos horizontes para a prendizagem das
provas de Classe."
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Um aspeto do Acampamento da Serra da Pledade, Mlnâs Gemis, levâdo â efeito por Es'

teiros Paulistas, sob â Chefia de Frei Anselmo (NotÍcia na página seuiDte)
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“Eis aí uma comprovação das mi- 
nhas observações”, evidencic'. “Não sou 

partidário da abolição completa das 

atividades gerais, mas advogo entusi- 

asticamente as atividades de Patru- 

lha”. 
“Posso então manter algumas ativi- 

dades gerais?”, perguntou-me éle. 
“Certamente”, concordei. “Para que 

o espirito de Patrulha não exagere a 

ponto de trazer problemas é algumas 
vêzes ecessário fazer-se cofraterniza- 

ção, principalmente através de jogos 
gerais, isto é, sem ser por Patrulhas. O 
problema é dosar as cousas e sei que 
você terá o bom senso de fazê-lo con- 
venientemente”. 

“Sugiro que nas reuniões exclusivas 

para Monitores você desenvolva os as- 

suntos que vão ser evidenciados na reu- 

nião geral seguinte. Como atividade 
intermediária as Patrulhas reunem-se 
separadamente nos dias que mais lhes 

aprouver e o Monitor transmite a seus 

dirigidos o que aprendeu de você. To- 
dos terão o maior interêsse pelo assunto 

Um to do Áca 

se souberem que haverá disputas entre 
as Patrulhas na reunião geral sôbre 0 

que estão aprendendo.” 
“Mas as reuniões de Patrulha não 

ficarão muito insipidas?”, perguntou o 
Chefe. “É esta uma das razões porque 
éles só fazem pequenas reuniões de 

Patrulha dentro da própria reunião 

geral,” 
“E claro que deverá haver jogos 

também nas reuniões de Patrulha”, 
eselareci. “Aliás será uma hoa norma 
que os jogos de regras mais complexas, 
como aquêle realizado hoje, sejam bem 
explicados e treinados no esquema 
Chefe — Monitores — Patrulhas. As- 
sim serão evitadas as confusãões que 
observei”. 

E finalizei, despedindo-me: “Espero 

que você possa dar-me boas notícias 
com a aplicação do novo sistema. 

Éle sorriu confiante: “Assim espero 
também. Será uma mudança muito 
proveitosa para tôda a Tropa êstes no- 
vos horizontes para a prendizagem das 

provas de Classe.” 

da Serra da Piedade, Minas Gerais, levado a efeito por Es- 

“feiros Paulistas, sob a Chefia de Frei Anselmo (Notícia na página seguinte) 
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O Acampamento da Serra da Piedade 

Vista tomada no alto da Serra. A veta indica o ligar escolhido para o Acampamento. No 
primeiro plano Frei Rosário, o Eremitz daquelas paragens, no sew infalível burrico 

Certamente, os colegas que habi- 
tam em Belo Horizonte, ou aqueles que 
chefiam Tropas já antigas, não pode- 
rão avaliar nossa “aventura”, Nossa 
Tropa é nova. Ainda não temos 3 anos 
completos de atividade. Além disso o 
rfosso efetivo é movel como às areias 
do deserto... Com três patrulhas jú- 
nibrs, e uns 3 ou 4 seniors -—- mais ou 
menos isoladas por fórcas de circuns- 
tâncias que são obstáculos reais —, 
sair de S. Paulo para a Serra da Pie- 
dade é, de fato, uma aventura, E o foi, 
também, na prática. Saimos de 8. Pau- 
lo às 15,45, no famoso trem chamado 
“o baiano”, que é um reguinte de falta 
de comodidade e de seguranca. Tencio- 
namos até, pór, como prova máxima 
de “regra de segurança”, entre as con- 

dp tr Ve DA 
dições para a segunda classe, qualquer 
coisa sóbre o comportamento de um 
passageiro ho “baiano”. Depois de trin- 
ta e cinco horas de uma viagem, que 
não foi totalmente incômoda porque a 
impressionante beleza da paisagem tu- 
do contrabalansava, chegamos a Belo 
Horizonte. Lá, fomos verdadeiramente 
mimados. O frei Rosário, um frade do- 
minicano, antigo engenheiro, que ha- 
bita em uma ermida, no pico da serra, 
nos esperava na estação com q seu ca- 
minhão enorme, Tinhamos de passar 
a noite no convento dominicano da cl- 
dade. Apesar de móssas reclamações. lá 
já estava preparado um bem reforcado 
jantar, que foi aceito e precedido de 
um banho gostosissimo na piscina dos 
frades. No outro dia, às 430 hs, de 
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uma manhá fria e escura, o mesmo
frei Rosário dava partida no caminhão,
em busca da Serra. Viagem maravi-
lhosa, por cima de montanhas, com
vistal eipetacuiares. No caminho pará-
vamos nos lugares histórieos para uma
visita rápida,-mas interessante, devi!o
às expücãções que o frei nos dava,-ê-1e
oue cônheóe e ama Minas, como se Mi-
rias fôsse sua ParaÍba do No:te. onde
nasceu. Foram mais de 6 horas de via-
gem, além das._35 de "baiano".. i?lol
para uma regiáo, que sem exagero e

ãas mais belas do nrundo, mas que
guardava, e ainda guarda, sua beleza,
áentro de uma moldura de segredo e

de solidáo quase intransponíveis: mon-
tanhas, penhascos, matas fechadas, a-
bismos e grútas insondáveis'

Para 21 paulistas ,todos mais ou
menos "flores do asfalto", foi realmen-
te uma aventura, uma aventura fan-
tástica. À solidáo do lugar, se juntava
a distância, o mistério e a beleza. Tudo
durou uns 15 dias.

"Porque a Serra da Piedade, táo
longe" - pel'guntavam certos pâis "mo-
dernos"?

Uma das razóes: PÔr à Tropa uma
prova de fogo, reavivar-lhe sempre
inais o espírito de arrentura, pô-la em
contacto õom um mundo diferente do
cotidianismo paulistano. Longe, naque-
Ia solidáo, em ptena, natureza, onde tÍ-
nhamos de f.aúer tudo; naquela mata
cheia de acidentes, onde náo encontrá-
vamos dois metros planos, onde se pu-
desse armar uma barraca; dentro de
uma topografia que incitava às mais
variadas e difíceis aventuras. - se a
Tropa soubesse realmente aglr como se

devé, isso seria a melhor prova de qlte
êsses quase três anos de luta não ti-
nham sido inúteis.

E certo que nem tudo foi êxito.
Houve escoteiros que pràticamente "fu-
giram" dà aventura. O acamPamento
náo foi duro. Os monitores e a maioria
da Tropa já tinham PeIo menos um ano
de atitidade, de acamPamentos men-
sâis, em que "treinávamos" Para a
grande aventura da Serra. Mas... nem
íodo mundo foi feito para ser escotei-
5o, da mesma maneira que_ nem todos
Íoram feitos para a aviaçáo ou Para
a marinha. . .

Bem. Para iulgar sôbre a reaçáo
dos escoteiros sôbre esse acampamen-
to. nàda melhor do que deixá-los falar.
E'isso o farei, simplesmente copiando
alguns trechos do nosso "Livro de Tro-
na.'. cujo escriba tem apenas 12 anos'
ê. cômo os outros ,náo sabiam, das in-
tênçoes que "orientava" a Chefia: o
que-é urn-sinal de imparcialidade. -O acamPamento estava sÍtuado a
B0 km de Belb-Horizonte. Fomos de ca-
minháo até o local. Chegando lá os
monitores foram imediatamente, com
o cheÍe, escoiher os cantos para as pa-
trulhas. O melhor Iocal que êles en-
contraram foi uma encosta, onde havia
um riacho. de água muito bôa, o que
facilitou muito. como veremos'

Era um iugar que ficava ainda
bem distante do Pico da Serra, e a
uns 12 km. da primeira cidade das re-
dondezas, Caetá. No Iugar também ha'
via muito ferro e quando o sol batia
fazia um grande reflexo. A gente avis--
tava a Serra bem perto, como na foto 2.

Logo no inícib houve um grande
orobleúa. Como armaríamos as barra-
ôas se o terreno era Íngreme? Logo re-
solvemos êsse problema com os nossos
monitores, e as três patrulhas resol-
veram o problema suspendendo a§ bar-
racas. A barraca suspensa consistia em
um estrado feito por nós na altura de
2 ou 3 metros (às vêzes com "pernâs"
maiores, conforme o acidente do terre-
no) , e cobriamos o estrado com eaPim
e colocâvamos em cima uma 1ona. De-
nois levantava-se 3 haste onde alnar-
iara-se a barraca. Em seguida f.azia-
mcs a escada pana subirnros à barraca'

Quanto ao resto da Pioneiria, em
p:'imáiro luqar o fogáo, também sus-
|enso. Depois cada patrulha fêz sua
intendência. mesa, bancos e WC.

liesse acampamento náo houve
multos jogos. Como estávamos em
urna regiáó nruito bela e que talvez
nunca mais fôssemos parâ aquela re-
giáo, n_o lugar de jogos fizemos muitas
excursoes.

Vou citar só duas das muitas ex-
cursÕes feitas. Primeiramente a da
Serra, na qual fomos todos nós, guia-
dos pelo chefe. Chegando em eima, na
capeiinha, tivemos Missa,, terminada
com a Promessa de dois dos colegas.
Foi em seguida Çantado o hino da Pro-
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uma manha fria e escura, o mesmo 
frei Rosário dava partida no caminhão, 
em busca da Serra. Viagem maravi- 
lhosa, por cima de montanhas, com 
vistas espetaculares. No caminho pará- 
vamos nos lugares históricos para uma 
visita rápida, mas interessante, devido 
as explicações que o frei nos dava, êle 
que conhece e ama Minas, como se Mi- 
nas fôsse sua Paraiba do Norte, onde 
nasceu, Foram mais de 6 horas de via- 
gem, além das 35 de “baiano”. Iamos 
para uma região, que sem exagero é 
das imMmais belas do mundo, mas que 
guardava, e ainda guarda, sua beleza, 
dentro de uma moldura de segredo e 
de solidão quase intransponíveis: mon- 
tanhas, penhascos, matas fechadas, a- 
bismos e grutas insondáveis. 

Para 21 paulistas todos mais ou 
menos “flores do asfalto”, foi realmen- 
te uma aventura, uma aventura fan- 
tástica. À solidão do lugar, se juntava 
a distância, o mistério e a beleza. Tudo 
durou uns 15 dias. 

“Porque a Serra da Piedade, tão 
longe” — perguntavam certos pais “mo- 
dernos"? 

Uma das razões: pôr à Tropa uma 
prova de fogo, reavivar-lhe sempre 
mais o espírito de aventura, pô-la em 
contacto com um mundo diferente do 
cotidianismo paulistano, Longe, naque- 
la solidão, em plena natureza, onde ti- 
nhamos de fazer tudo; naquela mata 
cheia de acidentes, onde não encontrá- 
vamos dois metros planos, onde se pu- 
desse armar uma barraca; dentro de 
uma topografia que incitava às mais 
variadas e difíceis aventuras, — se a 
Tropa soubesse realmente agir como se 
deve, isso seria a melhor prova de que 
êsses quase três anos de luta não ti- 
nham sido inúteis. 

É certo que nem tudo foi êxito. 
Houve escoteiros que praticamente “fu- 
giram” da aventura. O acampamento 
não foi duro. Os monitores e a maioria 
da Tropa já tinham pelo menos um ano 
de atividade, de acampamentos men- 
sais, em que “treinávamos” para a 
grande aventura da Serra. Mas... nem 
todo mundo foi feito para ser escotei- 
ko, da mesma maneira que nem todos 
foram feitos para a aviação ou para 
a marinha... 

Bem. Para julgar sôbre a reação 
dos escoteiros sôbre esse acampamen- 
to, nada melhor do que deixá-los falar, 
E isso o farei, simplesmente copiando 
alguns trechos do nosso “Livro de Tro- 
pa”, cujo escriba tem apenas 12 anos, 
e, como os outros não sabiam, das in- 
tenções que “orientava” a Chefia: o 
que é um sinal de imparcialidade. 

O acampamento estava situado a 
80 km de Belo-Horizonte. Fomos de ca- 
minhão até o local. Chegando lá os 
monitores foram imediatamente, com 
O chefe, escolher os cantos para as pa- 
trulhas, O melhor local que éles en- 
contraram foi uma encosta, onde havia 
um riacho, de água muito bôa, o que 
facilitou muito, como veremos, 

Era um lugar que ficava ainda 
bem distante do pico da Serra, e a 
uns 12 Km. da primeira cidade das re- 
dondezas, Caeté, No lugar também ha- 
via muito ferro e quando o sol batia 
fazia um prande reflexo, A gente avis- 
tava a Serra bem perto, como na foto 2. 

Logo no início houve um grande 
problema. Como armariamos as barra- 
cas se o terreno era íngreme? Logo re- 
solvemos éêsse problema com Os noEsos 
monitores, e as três patrulhas resol- 
veram o problema suspendendo as bar- 
raças. À barraca suspensa consistia em 
um estrado feito por nós na altura de 
2 ou 9 metros (às vêzes com “pernas” 
maiores, conforme o acidente do terre- 
no), e cobriamos o estrado com capim 
e colocávamos em cima uma lona. De- 
pois levantava-se a haste onde amar- 
rava-se a barraca. Em seguida fazia- 
mos a escada para subirmos à barraca. 

Quanto ao resto da pioneiria, em 
primeiro lugar o fogão, também sus- 
penso, Depois cada patrulha fêz sua 
intendeência, mesa, banços e WC. 

Nesse acampamento não houve 
muitos jogos. Como estávamos em 
uma regiao muito bela e que talvez 
nunca mais fôssemos para aquela Fe- 
Eião, no lugar de jogos fizemos muitas 
excursões. 

Vou citar só duas das muitas ex- 
cursões feitas. Primeiramente a da 
Serra, na qual fomos todos nós, guia- 
dos pelo chefe. Chegando em cima, na 
capelinha, tivemos Missa, terminada 
com a Promessa de dois dos colegas. 
Foi em seguida cantado o hino da Pro- 
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messa. Foi a primeira excursão feita 

a Serra, e a única com O chete. Às 0uU- 

tras fizemos por patrulhas. Quando es- 

távamos no cimo da Serra tivemos 

uma grande surpresa, que foi a visita 

do comissário de Belo Horizonte, O Pro- 

fessor Floriano de Paula, juntamente 

com alguns de seus Escoteiros. Almo- 

cámos todos lá em cima, com Os Es- 

coteiros mineiros e O Frei Rosário, póis 

era aniversário dêste. Descemos de- 

pois, e nosso acampamento foi visitado 

pelo Prof. Chefe Floriano e sua Tropa, 

Parece que êles gostaram muito. Des- 

pedimo-nos, é éles voltaram no mes- 

mo dia. 
uma outra excursão foi a de Sa- 

pará. Não fomos pela estrada, mas 

sim pelo mato, pelas montanhas. Como 

o caminha era muito complicado e não 

tínhamos mapa, tivemos Jogo de arran- 

jar um guia (quem descreve, particl- 

pou da excursão) . Saímos do acampa- 

mento às 5,30. Fizemos algumas para- 

das, pois era qnuito duro. Quando eram 

10,80 tinhamos percorrido 60 quilôme- 

tros, e chegamos em Sabará. Lá almo- 

camos sanduíches num bar, € fomos 

visitar a cidade. visitamos as belas 

igrejas de lá, e O Museu do Ouro. ÀS 

18,30 partimos de volta, Na volta à 

maior parte do caminho era subida, & 

o Museu do Ouro. As 1630 partimos 

de volta. Na volta a maior parte do 

caminho era subida, é bem cédo coms- 

cou à escurecer, e sÓ chegamos ao 

acampamento às 11,30 da noite. 

Houve muitas outras excursões: 

Roças Novas, Fonte do Milagre, Pazen- 

da do Govêrno, Asilo, etc. etc... 

Entre os 15 dias que acampamos, 

houve no sétimo uma gincana, da qual 

participaram as 3 patrulhas, várias 

eram as provas, € como algumas eram 

muito dificeis, houve um dia de treino, 

sem contagem de pontos. Havia ponte 

de macaco, saltos em altura, 

* mento de peso, rastejamento, & 

outros obstáculos... Durou uma tar- 

de inteira, poís havia muita coisa. À 

vitória, foi da patrulha Aguia, vindo a 

Jaguar em segundo lugar e à Guará em 

terceiro. (Foto 3) 

Todos às dias havia Missa, não 

obrigatória, mas havia sempre muitos 

escoteiros lá, que assistiam à Missa e 

comungavam. Eram ceiobradas pelo 
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nosso capelão o Padre André, ou pelo 

chefe, o frei Anselmo. Depois da Mis- 

sa tinhamos café e asteamento da Ban- 

deira. Logo após havia inspeção feita 

pela chefia ou pelos monitores. De- 

pois era O momento em que uma patra- 

tha fazia uma excursão. ficando sem- 

pre outra no acampamento. Depois ha- 

via almoço, onde navia compeiição en- 

tre as patrulhas, À tarde lavávamos às 

roupas, as panelas, pioneiria, + mesmo 

quiras excursões. Depois do jantar ha- 

via a “vígilia”, que é o seguinte; Cada 

patrulha faz sua fogueira, € O monitor 

lê e explica um trecho do Evangelho 

(em geral o da Missa do dia seguinte), 

e depois se fala sôbre os problemas da 

patrulha naquele dia, e se começa à 

É “., Fogo do Con- 

selho, isto é, “vigília” de tôda a Tropa 

junta, só 
ser mais solene. Aí O frei Rosário, que 

tanto nos ajudou, esteve presente, e Íoi 

homenageado. N 

nós, e disse, 

confiava muito No Escotismo. porque 

da “Barquinha de 

Noé”, soltou O versinho conhecido: “Em 

serra — Tem um velho 

te todo o resto do tempo. com a cara 

eniiada... 

Acho que êsse acampamento, em 

aiversos aspectos, foi talvez o melhor 

feito até hoje, nos 3 anos de existên- 

cia de nossa Tropa. 

o escriba da Tropa Itapuan - José 

(vulgo Zéla), 
alexandre Viliae 

da pa- 

trulha Jaguar. 



11ma experiência de pioneiros tranceses durante o §erviço túilitar

(Trad'darevistadosPioneirosfranceses,.LaR,oute,,.nov.l9S?).

I1

toi iã- ciáaaã de Nimes meu primeiro
ãirãitãr. 

-ôã*o 
todo sotdado, tive' an-

tJ. àã-tuao, de me famiiiarizar corn .a
i,-iãa miiitaí. Depois, notando que mul-
io*t"iiiío úe soÊrava, decidi faz-^--r um
;"ô-ã. escotismo' Entre os 1'500 ca-
il;t;"d;." ãí}àiaa, havia muitos- anti-
rãi-ãicoteiros, que entretanto náo fa-
;ü* *ffi 

"óisà 
senáo ficar tranqui-

rôi, 
"aoa 

um no seu canto Foi quando

àíóo-"t..i alguns antigos pÍone.ir.os' e

ã;;iáffió; fuãoar um clá' No iní-qic to-
ã;;;ó; olhavam com desconfiança'
#ü ;õ; ãaGiáa Plaga;, nunca se ti-
ãiiÃ áuvioo'fatar cle Clá, muito m9L9'
.iiã oua:tet. Mas, pouco a pouco' con-
;üiúÀãi ganhar a-confiança dos nos-
.ãEiuperiõres que chegaram ao cúmulo
à". ;;il;á;íriáteriaf ao PróPrio exér-
cito Para as nossas excursoes'

Como uma excursáo de P-ioneiros
deve ter sempre um caráter .de SEF'--

üiô-o.--"ot.a' primeira grande saida-'

d*ã-é"*í finalidade o balisamento.de
ió ãuitometros de estrada para um Iri-

".tãiiãlutistico. 
Depois outras excur-

sóes se sucederam.
Mas logo cedo nos apercebemos

oo. 
-nã. 

êtÍaram faltando atividades
ái=tâã."i" guiadas no sentido d-q 9m
iôài";;ãiliio ão Próximo"' E imediata-
niã"te 

-ã".toúriáos meios de encher
, ãssa lacuna: com nos§os braços e com

;;rt.;iái-ão exercito. fornecido pelos

Àuoeriores, transfolmamos velrlos . va-
;ãã;^a;ístraoa de fe:ro em b:Ios bar-
i;ã.;- áãôãt té*.,,t. hrbitáveis No

' iiríãu 4 meses o nosso trabal'ho era

uma-ieatiOade langivel: uma dezene

de famÍIias pobres tinha um luga: para

morar'

o".a-õ-pióp:io q-uartel onde as d:stra-
õoôi saô râras. 

-Decidimos mont:r um
[ããt.õ-ã"-u"riedades. um mês de tra-
ü;]irã. õ clá se transformava em. ato-
Iãi,-"iuq"i"istas, etc' o êxito- fol ex-
iiá'or-aúârio. ' - a ponto qu-e náo act'e-

-ditávâmos no Que vÍamos' O coronel' os

'ãiiúr]ilã o qüartet inteiro se aehava
id,;;' tarae 'dc primeiro eipqtá9-lt-o^
Dápois, como a coisa estava indo pal'a
fte'tte mesmo, um oficial veiu nos aju-
dar, e no§so Programa de distraQões

Dara o quartel aumentou: teatro,.fila-
iàiã. 

-"i'ribe fotográfico. etc... Até ci-
á.*â óô"..guimós organizar tôdas as

noites ! Fundamos tambem um comr-
íê áà acorrlmento, que consistia no se-
ãiri"t",-rr*a documéntaçâo de todos os

ãôvos convocados. que chegavap .?s
centenas, cada semana, afÍm de aJuoa'
1os na administraçáo do quartet'

A narte religiosa náo foi esquecroa'
'tÍnharros também uma equipe de- -!l-ffiáilà"" êxplicava e animava as Mis-
il'd"' áômit go, que Passaram assim a
iãiem muito mais frequentadas'

Entretanto nossas excursoes conf,r-

"u^**, "ó 
rÍtmo de duas po-r ryês' {"'}

O estágio nesse quartel 
- 
cturou +

m..ei. Àntls da dispersáo fundamos
üm outro CIá que continúa o mesmo
tiuuàtn., com árdor. Gra-ç.as ? no::1
experiência, as suas realizaçoes -sao
asàra muito mais interessantes' Nos,

ããi- noi.ô lado, nos sentimos fellzes'
ãá; ;áó 

-têrmos sido in'úteis à nossa
Fálria. ajudando a descobrir, no quar-
iei, o idéal pioneiro. Temos mesmo.a
ôíiter de que, Por nosso intermédio'
váiios dos cómpanheiros descobriram o

càminho que Êva ao Cristo...--- nó molmento em que escrevo, a vida
rnilitar separou o nosso Clá em duas
pàrtes. Uns foram para Auxerre' ou-
[ros para Rochefovt. Mas. antes de par-
iii-úômetu*os, uns aos' outros, AGrR
sempre, em qualquer lugar.

A experiência nos tem mosirado,
dessa maneira. que o quartel e- um cam-
oo onde o servico pioneiro pocie ser cul-
iivado de n-.cdo aPaixonante.
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(Conclusáo tla Pás. 20)

tropa e a cad.a chele que aqui-corn-
paieceu, aqroueitar o etemqlo Pa'
ra a progrdnxdção de noaas e salu'
tares atúsidades. Como muito betn
fiourdl)cl Baden Powel\, o Escotis'
'rio é uma draore d'e frutos sadios
e mdduros. Mos sã,o lrutos que so

caem, se sacudirmos o tronco.

—
 

Uma experiência de Pioneiros Franceses durante o Serviço Militar 
(Trad. da revista dos Pioneiros franceses “La Route” - nov. 1957). 

Convocado em setembro de 1958, 
foi na cidade de Nimes meu primeiro 

quartel. Como todo soldado, tive, an- 

tes de tudo, de me familiarizar com a 

vida militar. Depois, notando que mui- 
to tempo me sobrava, decidi fazer um 

potco de escotismo. Entre os 1,500 ca- 
maradas de farda, havia muitos anti- 
gos escoteiros, que entretanto não fa- 
ziam outra coisa senão ficar tranqui- 
los, cada um no seu canto. Foi quando 
encontrei alguns antigos pioneiros, e 
decidimos fundar um Clã, No início to- 
dos nos olhavam com desconfianca, 
pois por aquelas plagas, nunca se ti- 
nha ouvido falar de Clã, muito menos 
num quartel, Mas, pouco a pouco, con- 
seguimos ganhar a confiança dos nos- 
sos superiores que chegaram ao cúmulo 

de nos ceder material do próprio exér- 
cita para as nossas excursões, 

Como uma excursão de pioneiros 
deve ter sempre um caráter de SER- 

VIGO, nossa primeira grande saída, 
teve como finalidade o balisamento de 
10 quilômetros de estrada para um iti- 
nerário turístico. Depois outras excur- 
sões se sucederam. 

Mas logo cedo nos apercebemos 
que nos estavam faltando atividades 
diretamente guiadas no sentido de um 
real “serviço ao próximo”. E imediaLa- 
mente descobrimos meios de encher 
essa lacuna: com nossos braços e com 
o material do exército, fornecido pelos 
superiores, transformamos velhos va- 
gões de estrada de ferro em belos bar- 
rações decentemente habitáveis. No 
fim de 4 meses o nosso trabalho sra 
uma realidade tangivel: uma dezena 
de famílias pobres tinha um lugar para 
morar. 

Depois dirigimos nossos olhares 
para o próprio quartel, onde as distra- 
ções são raras. Decidimos montar um 
teatro de variedades. Um mês de tra- 
balho. O clã se transformava em ato- 
res, maquinistas, etc. O êxito foi ex- 
traordinário... a ponto que não acre- 
sditávamos no que víamos. O coronel, os 
oficiais, e o quartel inteiro se achava 
lã, na tarde do primeiro espetáculo. 
Depois, como a coisa estava indo para 
frente mesmo, um oficial veiu nos aju- 
dar, e nosso programa de distrações 

para o quartel aumentou: teatro, fila- 
telia, clube fotográfico, ete.. Até ci- 
nema conseguimos organizar tôdas as 
noites! Fundamos também um comi- 
tê de acolhimento, que consistia no se-= 
guinte: uma documentação de todos os 
nóvos convocados, que chegavam às 
centenas, cada semana, afim de ajudá- 
los na administração do quartel. 

A parte religiosa não foi esquecida. 
Tinhamos também uma equipe de Li- 
turgia, que explicava e animava as Mis- 
sas do domingo, que passaram assim a 
serem muito mais frequentadas. 

Entretanto nossas excursões conti- 
nuaram, no ritmo de duas por mês, (...) 

O estágio nesse quartel durou 4 
meses. Antes da dispersão fundamos 
um outro Clã que continúa o mesmo 
trabalho, com ardor. Graças à nossa 
experiência, as suas realizações são 
agora muito mais interessantes. Nós, 
por nosso lado, nos sentimos felizes, 
por não têrmos sido inúteis à nossa 
Pátria, ajudando a descobrir, no quar- 
tel, o ideal pioneiro. Temos mesmo a 
certeza de que, por nosso intermédio, 
vários dos companheiros descobriram o 
caminho que leva ao Cristo... 

No momento em que escrevo, a vida 
militar separou o nosso Clã em duas 
partes. Uns foram para Auxerre, ou- 
tros para Rochefort. Mas, antes de par- 
tir prometemos, uns aos outros, AGIR 
sempre, em qualquer lugar. 

A experiência nos tem mostrado, 
dessa maneira, que o quartel é um cam- 
po onde o serviço pioneiro pode ser cul- 
tivado de mcdo apaixonante. 

Gilbert Leclercg..... 
Rochejort (Ch-M.) 

ACAMPAMENTO DE... 
(Conclusão da pág. 20) 

tropa e a cada cheje que aqui com- 
pareceu, aproveitar o exemplo pa- 
ra a programação de novas e salu- 
tares atividades. Como muito bem 
figurava Baden Powell, o Escotis- 
mo é uma árvore de frutos sadios 
e maduros. Mas são frutos que só 
caem se sacudirmos o tronco. 
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possuir algum dinheiro em depósito, ganho com o

próprio esfôrço' é uma das exigências de prova pars que

o Escoteiro possa usar o distintivo de classe' Reza o ar-

tigo 9.o da Lei Escoteira que "O Escoteiro é econômico e

resPeita o bem alheio'"

Isto evidencia o alto valor educativo do Escotismo

e a CAIXA ECONÔMICA FEDEBAL saúda os Escoteiros

do Brasil que assim trazem o seu esfôrço leal e perseve-

rante pela independência econômica e pela gl'andeza de

nossa Pátria'
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TIJILASÃA 

Possuir algum dinheiro em depósito, ganho com o 

próprio estórço, é uma das exigências de prova para que 

o Escoteiro possa usar o distintivo de classe. Reza o ar- 

tigo 9.º da Lei Escoteira que “O Escoteiro é econômico e 
a 

respeita o bem alheio.” 
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Isto evidencia o alto valor educativo do Escotismo ; 

ea CAIXA ECONÔMICA FEDERAL saúda os Escoteiros E 

do Brasil que assim trazem o seu esfôrço leal e perseve- 

rante pela independência econômica e pela grandeza de 

nossa Pátria. 
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